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Eleger Lula para mudar o Brasil 
RENATO RABELO* 

1111 campanha eleitoral começa 
W oficialmente, com os parti­
dos registrando seus candidatos e, 
mais que tudo, definindo-se os 
campos e blocos políticos. Fer­
nando Henrique garantiu para Jo­
sé Serra o apoio da maioria do 
PMDB e atraiu setores do PFL. 
Serra une o núcleo da elite domi­
nante e conta com a amplo e ex­
presso apoio dos especuladores fi­
nanceiros, banqueiros e setores 
expressivos da grande indústria 
estrangeira e nacional. Luís Inácio 
Lula da Silva está confirmado co­
mo o principal nome da oposição 
no pleito de 6 de outubro. 

O pano de fundo do atual em­
bate é o fracasso da política eco­
nômica neoliberal imposta ao país 
por Fernando Henrique Cardoso e 
defendida por José Serra. Fracasso 
tão evidente que o próprio candi­
dato governista esconde-se atrás 
de um lema mudancista. Tem o 
descaramento de dizer que defen­
de a "continuidade sem continuís­
mo", mas comprometeu-se com 
seus apoiadores a manter a orien­
tação econôrnica e social que acu­
mula riquezas num concentrado 
pólo da sociedade e espraia a mi­
séria e a exclusão social para par­
celas majoritárias da população. 

O modelo atuallevou o país a 
um impasse. Os índices de cresci­
mento são insuficientes e em per­
manente redução. As elevadas ta­
xas de juros persistem, impossibi-

litando investimentos produtivos 
que alavanquem a economia 
nacional. Os investimentos diretos 
de capital externo foram reduzi­
dos em 50% desde o ano 2000. O 
déficit em conta corrente alcança 
a casa de 4% de PIB e os esforços 
exportadores têm resultados 
irrisórios. O panorama internacio­
nal é desfavorável e os investido­
res, abarrotados de títulos do Te­
souro a juros altíssimos, estão in­
tranqüilos porque não sabem que 
rumo o país terá após as eleições. 
A vulnerabilidade do pais é evi­
dente e o Brasil está sob ataque 
especulativo. O governo FHC é o 
responsável por essa situação. No 
entanto, a estratégia do candidato 
governista é investir no terrorismo 
econômico para atemorizar os 
eleitores. Cinicamente, tanto FHC 
quanto Serra tentam responsabili­
zar a oposição pelas dificuldades 
vividas pelo país. 

Atitude irresponsável 

Lula tem razão quando acusa 
o governo FHC e a candidatura 
Serra de fomentarem o terrorismo 
do mercado financeiro contra a 
sua candidatura e classifica os dis­
cursos do presidente e do candida­
to tucano como "uma irresponsa­
bilidade". Lula disse que "até o 
dia 31 de dezembro deste ano, o 
presidente e a equipe econômica 
estarão no governo e vão ter que 
agir com responsabilidade para 
não causar pânico". Mais razão 

Especial 

A trajetória de 
João Amazonas 

rfS1I s cinzas devem ser es­
~ palhadas na região do 
Araguaia, onde houve a 
guerrilha. É uma forma de jun­
tar-me aos que lá tombaram", 
escreveu João Amazonas dias 
antes de falecer. E nesta sexta­
feira, dia 21, às 11:00 horas, 
próximo às margens do rio Ara­
guaia, em Xambioá, Estado q -
Tocantins, será realizado o atq 
solene em que serão espalhada!! 
as cinzas do ex-presidente na­
cional do Partido Comunista do 
Brasil. 

O gesto simbólico de espa­
lhar as cinzas ficará a cargo qç 
Renato Rabelo e de Elenin~. 
uma jovem filha do ex-guerri­
lheiro Amaro 
Lins, que mora 
em São Geral­
do, região do 
Araguaia e terá 
como fundo mu­
sical a música 
"Xambioá" do 
compositor Ita­
mar Correia. "O 
ato será sim­
ples, assim co­

o grande dirigente comunista 
Amazonas", disse Vital Nolas­
co, membro da direção nacio­
nal do Partido e um dos organi­
zadores do evento. 

O prefeito de Xambioá fará 
o descerramento da placa alusi­
va, no mesmo local onde será 
construído o obelisco que está 
sendo projetado pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer. Em torno se­
rão plantadas árvores nativas. 
Também comparecerá ao ato 
uma delegação da UJS (União 
da Juventude Socialista). 

Leia artigo de Renato Ra­
belo e um relato biográfico de 
João Amazonas nas páginas 3 
a 7 e última 

mo era simples Amazonas: cinzas espalhadas dia 21 

José Dirceu, Lula e Renato Rabelo na reunião que decidiu a coligação do PCdoB com o PT 

ainda tem quando diz: "Vou ser 
presidente para mudar essa políti­
ca que está af'. 

Deve ser denunciado o jogo 
sujo do governo, de descarregar 
sua própria responsabilidade pela 
crise que o pais vive nas costas da 
oposição. O clima de insegurança 
é utilizado pelos governistas para 
amedrontar os eleitores e chanta­
gear o candidato oposicionista, 
querendo seu compromisso com 
os chamados "fundamentos" da 
desastrosa orientação atual. Muito 
pelo contrário, à oposição cabe 

ampliar a aliança já firmada entre 
PT e PCdoB, buscando atrair no­
vos setores, inclusive PL e rlissi­
dências do PMDB e outros parti­
dos, para somar forças no primei­
ro e segundo turnos da batalha 
eleitoral. O apoio a Lula dos mais 
amplos setores será fundamental 
para a vitória. 

A coligação PT-PCdoB, além 
da candidatura presidencial, apre­
senta ao eleitorado nomes para 
governos de Estado e para os par­
lamentos estaduais e federal. Tam­
bém para estes candidatos está co-

locada a tarefa de desmascarar a 
impostura da chapa oficial e ga­
nhar votos para garantir executi­
vos estaduais comprometidos com 
um novo rumo para o país e ban­
cadas parlamentares numerosas, 
que dêem sustentação e suporte 
para os governos que farão do 
Brasil um país progressista e soli­
dário, com soberania, democracia, 
crescimento econômico e justiça 
social. 

*presidente do i'CdoB 

Vitalidade e força do sindicalismo classista 
m correu de 7 a 9 de julho, em 
W Minas, o 5° Congresso da 
Corrente Sindical Classista (CSC) 
com 462 delegado~ representando 
sindicalistas classistas de 21 Esta­
dos, número que superou as ex­
pectativas da Coordenação 
Nacional. Além das questões es­
pecíficas do Movimento Sindicai, 
foram discutidos a organização e 
participação política dos trabalha­
dores nas eleições de outubro, in­
cluindo o apoio a Lula e a defesa 
de uma plataforma eleitoral clas­
sista; um plano de ação contra a 

Alca; e a Campanha Nacional pe­
la Redução da Jornada de Traba­
lho sem redução dos salários. 

O 5o Congresso da CSC con­
tou com a presença de delegações 
de dirigentes classistas da Argen­
tina, Venezuela e Grécia. Everaldo 
Augusto, presidente da CUT-Ba­
hia, e João Batista Lemos, secretá­
rio sindical do PCdoB, fizeram, 
exposição sobre a conjuntura polí­
tica do Brasil e a organização dos 
trabalhadores para enfrentar o go­
verno neoliberal de FHC e a nova 
fase da esc, diante da atual reali-

dade da luta de classes. A CSC 
apresentará ao conjunto dos traba­
lhadores e ao candidato Lula um 
conjunto de medidas que, aliado a 
uma política de defesa da sobera­
nia nacional e incentivo à geração 
de emprego pode propiciar um ex­
pressivo aumento da renda e da 
capacidade de consumo das mas­
sas populares, viabilizando a am­
pliação do mercado interno e 
abrindo caminho para um novo 
modelo de desenvolvimento 
nacional. 

Páginas 8 e 9 

UJS faz seu maior congresso 
m e 31 de maio a 2 de junho, 
W em Aracaju, Sergipe, a 
União da Juventude Socialista 
realizou seu 5° Congresso, com 
debates, atividades culturais, es­
portivas e festas. Os mais de 800 
jovens socialistas presentes elege­
ram João Amazonas o seu 
patrono. No transcorrer da plená­
ria foram aprovadas a Carta de 
Aracaju, as resoluções e a plata­
forma juvenil para as eleições. 
Também foram feitas interven­
ções especiais. Os temas tratados 
nessas intervenções foram, entre 
outros, a campanha eleitoral, os 
30 anos da Guerrilha do Ara­
guaia, a questão de gênero, o mo­
vimento estudantil e a questão das 
drogas na juventude. A candida­
tura Lula foi apontada como a 
prioridade da UJS. Página 10 Jovens de todo o país reuniram-se em Sergipe 
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NACIONAL 

Brasil, urgente, Lula presidente! 
rfifA amos realizar uma c o ali­
... zão política ampla, nova, 
representativa, interessada em um 
novo rumo para o Brasil. Esta é a 
compreensão do PCdoB, que em­
penhará todos os seus esforços na 
eleição de Lula, a expressão da 
mudança no Brasil". Com estas 
palavras o presidente do PCdoB, 
Renato Rabelo, formalizou dia 13 
a coligação entre o PCdoB e o PT, 
em reunião extraordinária do Co­
mitê Central na Assembléia Le­
gislativa de São Paulo. 

A reunião, que aprovou por 
unanimidade a coligação, teve 
uma sessão aberta para convida­
dos e a imprensa, que contou com 
a presença, dentre outros, de Luiz 
Inácio Lula da Silva, candidato à 
Presidência da República pelo PT 
e PCdoB, de José Dirceu, presi­
dente do PT; de Valdemar da Cos­
ta Neto, presidente do PL; de Tei­
ma Ribeiro, dirigente do PMN, do 
professor Aziz Ab'Sáber, presi­
dente de honra da SBPC, parla­
mentares, sindicalistas, jovens e 
mulheres que saudaram a decisão 
dos comunistas aos brados de 
"Brasil, urgente, Lula presidente!" 

Década perdida e perversa 

Renato Rabelo fez urna breve 
avaliação da situação de crise vi­
vida pelo país, denunciando que 
"a década de 90, sob o comando 

de Fernando Henrique Cardoso, 
mais do que uma década perdida, 
foi uma década perversa. Com a 
implementação da política neoli­
beral, o Brasil ficou mais depen­
dente, sofrendo crises sucessivas, 
com instabilidade permanente. Ao 
contrário do que, cinicamente, de­
clarou FHC, não vivemos uma re­
volução social, mas.sim uma guer­
ra social. A violência aqui causa 
mais vítimas do que na Colômbia, 
um país em guerra. Os governistas 
querem responsabilizar Lula pela 
crise do país. Mas esta crise é de 
FHC, que governa em condomí­
nio com o FMI. As pressões dos 
governistas para que a oposição 
assuma um compromisso de con­
tinuidade com o que aí está devem 
ser repudiadas. Essas pressões são 
criminosas, são desesperadas. O 
que se impõe é um programa de 
mudanças!". 

O presidente do PT, José Dir­
ceu, disse que Lula realizará "o 
sonho de várias gerações, que é o 
da esquerda democrática socialis­
ta governar o Brasil. Para ele "a 
'coalizão de direita' que governa 
o país já se esgotou". O presidente 
do PL, deputado Valdemar da 
Costa Neto, disse que há um es­
forço grande para que a coligação 
entre o seu partido e o PT seja fe­
chada, mas mesmo que isso não 
ocorra, seu partido irá apoiar a 
candidatura de Lula. "Vamos tra-

Renato Rabelo com o candidato a presidente, Lula 

balhar na linha de frente da cam­
panha de Lula", disse ele. 

Luiz Inácio Lula da Silvare­
latou suas atividades ao lado de 
João Amazonas, presidente de 
honra do PCdoB falecido recente­
mente, e repudiou o que chamou 
de "tentativa do governo de res­
ponsabilizar a oposição pela crise 
econômica que atinge o país". Iro­
nizando, mandou recado ao go­
verno: "Quero fazer um apelo ao 
Fernando Henrique. Se a situação 
está difícil, se os economistas que 
jogaram o Brasil nessa situação 
não sabem o que fazer, diga que 
não tem como resolver e peça aju­
da". Para Lula, o governo está tra­
balhando com a teoria do quanto 
pior melhor. "O governo não tem 

proposta para amanhã, então cria a 
prática do terror financeiro para 
garantir a continuidade",. 

Reiterou que vai negociar, ca­
so eleito, com todos os setores da 
sociedade. "A partir de 1 o de janei­
ro nosso governo vai fazer os gran­
des acordos e as grandes reformas 
que esse país precisa. Não é justo o 
Brasil recorrer todos os anos ao 
FMI (Fundo Monetário Internacio­
nal) para fechar suas contas. A cri­
se é causada por um único fato que 
é a equipe econômica ter transfor­
mado o Brasil em uma vítima do 
especular fmanceiro internacio­
nal". Lula ressaltou que o seu go­
verno tem a intenção de manter a 
estabilidade econôrnica, "mas do 
nosso modo, não do deles, que tem 

gerado tanto desemprego e aumen­
to da violência". 

Projeto do PCdoB 

Vencida a etapa estratégica de 
concretizar a coligação com o PT, 
o Comitê Central do PCdoB exa­
minou o projeto eleitoral do 
Partido. Foi analisada a negocia­
ção de alianças em cada Estado. 
Os comunistas apresentam 42 
candidatos a deputado federal em 
26 Estados, e 108 candidatos a de­
putado estadual, em todas as uni­
dades da Federação. Ao término 
dos debates, chegou-se à conclu­
são de que é possível o PCdoB 
atingir as metas fixadas: eleger no 
mínimo 15 deputados federais e 
25 deputados estaduais. O Partido 
poderá participar de várias chapas 
majoritárias, a exemplo do que já 
está definido no Pará (candidato 
ao senado) e Alagoas, Ceará e 
Mato Grosso (candidatos a vice­
governador). 

A reunião do Comitê Central 
destacou a importância dos Comi­
tês Estaduais e da sua Comissão 
Politica tratarem com todo rigor o 
desfecho das negociações em cada 
Estado. Até o final do mês de ju­
nho as Conferências Estaduais irão 
oficializar as coligações. A reu­
nião delegou poderes à Comissão 
Política Nacional para deliberar 
sobre todas as questões pendentes. 

~~l).eclaraçãó Conjunta'' das direções do PT e PCdoB .. 
~ Partido dos Trabalhadores e o 
W Partido Comunista do Brasil 
celebram um acordo político com 
base programática e compromis­
sos determinados ao formalizar 
uma coligação eleitoral, em âmbi­
to nacional, para ,o pleito de outu­
bro de 2002, sustentando a candi­
datura de Luis Inácio Lula da Silva 
à Presidência da República. 

A base programática da Cam­
panha Lula-2002, suporte de um 
Programa de Governo, tem caráter 
democrático e popular, patriótico e 
progressista. Visa unir todas a for­
ças partidárias e sociais interessadas 
na mudança, contrárias à continui­
dade da política neoliberal do go­
verno de Fernando Henrique Cardo­
so, conformando urna nova coalizão 
política apoiada pela maioria do po­
vo, capaz de empreender a recons­
trução nacional, a ampliação demo- · 
crática, a valorização do trabalho e a 

_ reconquista social. 
A candidatura de Luis Inácio 

Lula da Silva é expressão de uma 
frente política e social que tem co­
mo adversário principal a candi­
datura da continuidade de José 
Serra. Essa frente mudancista po­
de se estender a amplas forças 
contrárias ao candidato dos seto­
res hegemônicos do governo 
FHC, adquirindo um caráter de 
união democrática, em defesa do 
Brasil e dos interesses da !llaioria 
da população. A fim de alcançar 
essa amplitude necessária à vitória 
e à governabilidade o PCdoB e o 
PT se empenharão na aglutinação 
das forças oposicionistas desde o 
primeiro turno das eleições. 

Herança Perversa 

Ao cabo de dois governos de 
Fernando Henrique, apesar das 
tentativas divisionistas, a herança 

verdadeira que resta é a de uma 
economia estagnada. A enorme 
conta a pagar- a dívida interna au­
mentou cinco vezes, o passivo ex­
terno dobrou e as reservas interna­
cionais caíram em mais da metade 
-, agrava sobremodo a vulnerabili­
dade externa do país, provocando 
elevado índice de desemprego 
aberto que, somado ao subempre­
go, compreende a maioria da po­
pulação economicamente ativa. 

O Brasil se atrasou relativa­
mente ao desenvolvimento de ou­
tras nações - de oitavo PIB mun­
dial cai para o décimo primeiro. 
Vive uma crise energética sem 
precedentes. Hoje a camada abai­
xo da linha da pobreza chega a 
quase 50 milhões de pessoas, já 
atingindo vasto contingente com 
nível escolar médio e superior. 
Retrocedemos à renda per capita 
de 1980, cavando maior fosso da 
desigualdade social e provocando 
grande instabilidade econômica e 
social. 

Apesar da prédica em contrá­
rio, o resultado da orientação se­
guida pelo governo FHC é a de um 
Estado ainda mais pesado, que ele­
vou a carga tributária a um pata­
mar sem precedentes na nossa his­
tória recente e, desde 1998, subor­
dinou a governabilidade ao aval do 
FMI. O Estado brasileiro foi, em 
grande medida, desmontado nas 
suas funções e objetivos nacionais, 
transformando-se em última ins­
tância em repassador de riqueza ao 
grande capital financeiro. 

A prática governamental ad­
quiriu a constância da coerção 
política e do uso da máquina pú­
blica, deformando as instituições 
republicanas com a prática de 
um clientelismo "moderno". A 
política governamental aplicada 
está marcada pela desvaloriza-

.. • , ''I 
ção do trabalho e vigência de um 
regime de sujeição e perdas de 
direitos dos trabalhadores. A so­
ciedade brasileira foi levada a 
conviver num ambiente de ver­
dadeira guerra social, segundo 
expressão de representantes de 
fóruns multilaterais. 

Essa insofismável e candente 
herança agravou o impasse brasi­
leiro e tem que ser superada a fim 
de reverter o caminho de crises 
ainda maiores e ameaça de colap­
so, semelhante à situação aconte­
cida na Argentina. Portanto, a mu­
dança do modelo e da política se 
impõe. As forças comprometidas 
com os agentes políticos e sociais 
que mais se beneficiaram desse 
contencioso perverso não poderão 
concretizar a mudança do profun­
do impasse que vive o Brasil. José 
Serra como candidato ao Planalto, 
por mais que queira esconder, é 
expressão da confiança daqueles 
que mais ganharam nessa década 
passada, deixando perverso passi­
vo financeiro e social para povo e 
para a nação. 

Programa de mudança 

Somente forças políticas no­
vas, expressão da extensa maioria 
sacrificada por essa herança cruel, 
são capazes de revertê-la e mudar 
o rumo do desastre. Elas precisam 
exercer uma nova representação, 
intermediação e mediação, para a 
estabilidade sustentada com base 
num programa comum de verda­
deira reconstrução nacional e de 
um novo governo democrático e 
soberano, desenvo1vimentista e de 
transformação social. Nesse senti­
do, temos a convicção de que a 
candidatura de Luis Inácio Lula da 
Silva, aglutinando as forças parti­
dárias e sociais interessadas no no-

vo rumo, constituídas em ampla 
coalizão politica, pode se tornar a 
alternativa viável para superar o 
impasse provocado pela política 
neoliberal dominante e abrir um 
novo futuro para o Brasil. 

União é o caminho da vitória 

O presente acordo político en­
tre PT e PCdoB recolhe a expe­
riência de mais de uma década de 
aliança politica, eleitoral e social 
entre os dois Partidos, a solidez da 
relação política estabelecida, a 
responsabilidade histórica que as­
sumem em comum de responder 
aos profundos anseios do nosso 
povo. Coligam-se novamente em 
2002 para enfrentar os grandes de­
safios que consistem no resgate da 
identidade nacional, na construção 
de uma economia diversificada e 
auto-sustentada, na transformação 
da realidade de extremada desi­
gualdade social e de crescentes 
camadas de pobreza, na busca da 

. ' 
unidade dos povos latino-america­
nos, na luta por uma ordem mun­
dial multipolar, conformada pela 
paz e desenvolvimento para todos 
os povos do mundo. 

Imbuídos desses sentimentos 
e objetivos, o PT e o PCdoB con­
clamam a todas as forças partidá­
rias e sociais interessadas em par­
ticipar nesse grande empreendi­
mento mudancista e na derrota do 
continuísmo, para que reunamos 
nossas forças e contribuamos com 
as melhores energias na celebra­
ção de uma ampla e poderosa 
frente oposicionista por um novo 
rumo para o Brasil, desde o pri­
meiro turno das eleições e, não 
sendo isso alcançado, estabeleça­
mos os meios necessários para a 
unidade decisiva no caso de haver 
um segundo turno. A união é oca­
minho da vitória! 

As Direções Nacwnais 
do PCdoB e do PT 
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ESPECIAL 

Amazonas vive 
RENATO RABELO* 

~ ão se encontra mais entre nós 
W o camarada Amazonas. Não 
o vemos mais entrando às 4 horas 
da tarde em sua sala, como assi­
duamente fazia, somente saindo às 
9 da noite, apoiando-se em sua 
bengala, vergado pelo peso da 
avançada idade, mas . sempre 
altaneiro. Nas reuniões e conver­
sas no final da tarde e durante a 
noite ele sempre tinha uma opi­
nião sobre o curso dos aconteci­
mentos cotidianos, interessando­
se por todos os episódios do mun­
do moderno. A sua ausência deixa 
em nossa sede um grande vazio. 

Deixamos de ter a presença, 
marcante entre nós, desse homem 
insólito que dirigiu, reorganizou e 
elevou a influência e o respeito do 
Partido Comunista do Brasil em 
condições tão adversas no mundo 
e no Brasil, sobretudo na difícil 
década de 90. 

pleno apogeu da ditadura dos ge­
nerais, foi o artífice da organiza­
ção da resistência armada do Ara­
guaia em defesa da liberdade e 
dos direitos do povo do interior. 

Amazonas foi o reorganiza­
dor do Partido Comunista em nos­
so país em dois momentos cru­
ciais: na destacada participação da 
Conferência da Mantiqueira em 
1943, quando a Direção Nacional 
foi desmantelada pela ação da po­
lícia do Estado Novo; e na convo­
cação e condução da Conferência 
de 1962, em resposta à investida 
ideológica de cunho reformista e 
liquidacionista dessa época, a fim 
de preservar os princípios, a polí­
tica revolucionária e a fisionomia 
do Partido fundado em 1922. 

A minha vi vencia próxima de­
le, desde 1972, ficou marcada pela 
estatura desse eminente pensador 
político. O destino foi-me ingrato 
não permitindo minha presença, ao 
lado de todos os camaradas e ami­
gos, durante a última homenagem 
que lhe foi prestada no seu velório 
em São Paulo. João Amazonas nos 
lega um denso cabedal de concei­
tos e métodos políticos emanados 
da sua vasta experiência de mili­
tância comunista em variadas si­
tuações de luta - na clandestinida­
de, legalidade ou semilegalidade - , 
produtos da instabilidade constante 
d!f nossa história política. 

Mas, momento destacado da 
pertinácia desse eminente comu­
nista sucedeu-se no começo da dé­
cada de 1980 quando do desapare­
cimento da União Soviética e dos 
países socialistas do Leste 
Europeu. Nesse momento adver­
so, ele tomou a iniciativa de desta­
car a dimensão da crise do marxis­
mo e do socialismo, prognostican­
do o avanço das políticas neolibe­
rais do capitalismo. Antes disso, 
já diagnosticava, desde o inicio, o 
caráter contra-revolucionário da 
Perestroika, afirmativa desenvol­
vida em seu trabalho, "Perestroi­
ka: a Contra-Revolução Revisio­
nista" de maio de 1988, sendo es­
sa reforma de Gorbatchev o cume 
final da experiência socialista na 
União Soviética. A sua resposta 
foi que a teoria revolucionária 
marxista não tinha sido superada, 
mas requereria desenvolvimento 
em função dos novos fenômenos 
em curso, criando a base para for­
mulação de novas soluções para 
os diferentes desafios da contem­
poraneidade. 

João Amazonas (1912-2002): ideólogo do Partido Comunista do Brasil 

Amazonas teve papel destaca­
do na história brasileira, assumin­
do uma dimensão como personali­
dade pública além dos marcos 
partidários. Teve influente função 
nos momentos importantes da re­
democratização de 1945 - tendo 
destacada posição na Constituinte 
de 1946 - e, no final do regime 
militar de 1964, contribuiu na de­
cisão que tomou Tancredo Neves 
como candidato único da oposição 
ao continuísmo ditatorial e· influiu 
na elaboração da Constituição de 
1988. Em situação distinta, em 

Nesse período de crise ele re­
tirou lições da nossa experiência 
programática e compreendeu de 
um ponto de vista autocrítica que 
a estratégia da revolução em nos­
so país já possuía um caráter 
socialista. E deu um passo teórico 
importante ao concluir pela exis­
tência de um período de transição 

relativamente prolongado do capi­
talismo dependente brasileiro para 
o socialismo pleno. Em sua bri­
lhante obra "Capitalismo de Esta­
dÓ na Transição para o Socialis­
mo: Notável Contribuição de Lê­
nin à Teoria Revolucionária do 
Progresso Social", escrita em 
maio de 1993, desvenda com 
grande lucidez as características 
fundamentais dessa fase inicial de 
construção do socialismo, nas 
condições de m;n país capitalista 
relativamente atrasado. 

Amazonas elevou o pensa­
mento tático do nosso Partido a 
um nível superior através de sua 
rica exposição em vários escritos 
e informes partidários, desenvol­
vendo o conceito de "tática de 
princípios, ampla e flexível" e da 
justa compreensão da relação en­
tre ampliação e radicalização no 
processo da luta política. Os seus 
escritos acerca dos temas relacio­
nados com a tática e a estratégia 
políticas, tais como "Não há Na­
ção Soberana sem Estado Nacio­
nal", de janeiro de 1994, "Cami-

Um comunista chamado João 
"Um tal de Chico 
chamado Antônio 

Num cavalo baio que era 
um burro velho 

Que na barra fria já cruzado o rio 
Lá vinha Matias, 

cujo o nome é Pedro 
Aliás Horácio, vulgo Simão 

Lá um chamado Tião 
Chamado João" 

(Matita Perê - Antonio Carlos Jobim 

I Paulo Cesar Pinheiro) 

CARLOS POMPE* 

r ... erta vez, ao ser homenagea­
..s do, João Amazonas afirmou: 
"Passei metade da minha vida 
perseguido. O Partido Comunista 
do Brasil, qual Fênix, renasceu 
das cinzas depois de 61 anos na 
clandestinidade .... Se tenho algu­
ma qualidade a destacar na minha 
vida, é a mesma de todo cidadão 
brasileiro: a de lutar". 

Militante do Partido Comunis­
ta do Brasil desde 1935, João en­
frentou a perseguição patronal e a 
do governo; a prisão e a 

clandestinidade. Nunca abriu mão 
da luta pelo socialismo. Sempre de­
fendeu a organização dos ataques 
governamentais e daqueles que, por 
dentro da entidade, queriam liqui­
dá-la ou destituí-la de seu caráter 
marxista-leninista. Foi dos princi­
pais idealizadores da campanha pe­
la participação do Brasil na luta 
contra o nazi-fascismo, durante a n 
Guerra Mundial; saudou os movi­
mentos revolucionários da China, 
do Vietnã, de Cuba e da América 
Central, das ex-colônias portugue­
sas e contra o apartheid na África; 
solidarizou-se com os povos árabes 
e os palestinos, contra os sionistas. 
Participou decisivamente do en­
frentamento teórico e político con­
tra K.ruschev e a ala reformista que 
atingiu o Partido Comunista, re­
construindo o PCdoB, em 1962. 
Denunciou as correntes que tira­
vam do marxismo seu caráter revo­
lucionário e polemizou com os que 
defenderam as teorias foquistas pa­
ra a revolução na América Latina. 
Atuou no movimento sindical, na 
Aliança Nacional Libertadora, na 
Constituinte de 1946, na luta contra 

a ditadura militar - inclusive na 
preparação da Guerrilha do Ara­
guaia - e nas campanhas para ele­
ger Luís Inácio Lula da Silva presi­
dente da República; foi pioneiro na 
campanha pelo Fora Collor, quere­
sultaria no irnpeachment do então 
presidente; denunciou, desde os 
primeiros dias, o caráter neoliberal 
dos governos de Fernando Henri­
que Cardoso. 

Sobre João Amazonas, falou 
o professor e sociólogo Florestan 
Fernandes: "homem que honra a 
história das lutas sociais no Brasil 
e que preserva o Partido Comunis­
ta do Brasil como um Partido ca­
paz de manter-se firme em suas 
posições - nas trincheiras das lu­
tas de classes e, ao mesmo tempo, 
desvenda para o futuro que nós 
ainda temos algo a realizar, que 
não somos um país infeliz, em de­
clínio para o quarto mundo" . 

Sua vida e sua obra espelham 
as lutas de nosso tempo por um 
mundo sem exploradores e sem 
explorados, onde a humanidade 
seja a construtora consciente de 
seu próprio destino. 

nhos Novos à Luta Emancipado­
ra", de fevereiro de 1998 e "A Vi­
são Limitada", de outubro de 
1984, contribuíram decisivamente 
para dotar o Partido de um método 
avançado de analíse da correlação 
de forças em cada momento, para 
compreensão do nível da batalha 
em cada situação e para uma justa 
e adequada resposta no processo 
de acumulação de forças visando 
os nossos objetivos maiores. 

Nosso querido camarada Ama­
zonas deixa também Ullla densa e 
variada obra no terreno da constru­
ção partidária- "70 Anos de UJll 

Partido que se Tempera na Luta", 
de março de 1992, e "O Partido 
mais antigo do Brasil", de 23 de 
março de 1997, entre outros 
trabalhos. O seu pensamento é 
um esforço contínuo da aplicação 
da doutrina do marxismo-leninis­
mo às condições próprias do nos­
so país e do nosso Partido. O seu 
talento político moldou uma obra 
de grande valia e significado teó­
rico, político e organizativo para 
os comunistas brasileiros. O seu 

pensamento revolucionário vive e 
é atual. 

A longa militância comunista 
do camarada Amazonas, de mais 
de 60 anos, é marcada por elevada 
conduta ética humanista e comu­
nista. Era um amante da ciência e 
da cultura e admirador das artes. 
Ele encarnava altivez e elevada 
dignidade. Homem simples, não 
tinha nenhum patrimônio material. 
Morava numa casa de aluguel e re­
cebia um modesto salário. Tinha 
um grande respeito por todos os 
companheiros e amigos. Possuía 
aguda sensibilidade acerca dos 
problemas e anseios dos jovens e 
das mulheres, sendo o grande in­
centivador e orientador na forma­
ção da União da Juventude Socia­
lista e da União Brasileira das 
Mulheres. A sua vida dedicada in­
teiramente ao Partido e aos seus 
grandes ideais é um exemplo mar­
cante para os continuadores da 
grande causa do comunismo. 

*presidente do PCdoB 
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U .oão Amazonas de Souza Pe­
ILI droso nasceu em 1 o de janei­
ro de 1912 em Belém, capital do 
Pará. Foi o quinto dos oito filhos 
de uma farru1ia pobre. O pai, o 
português João de Souza Pedroso, 
era padeiro e morreu em 1929, ví­
tima da tuberculose. Era "apaixo­
nado pela Amazônia", conforme 
contou João, e por isso colocou o 
"Amazonas" no nome dos filhos. ' 
A mãe, Raimunda Leal, era do­
méstica e morreu pouco mais de 
dois meses depois do marido, de 
câncer. Amazonas começou a tra­
balhar com 11 anos de idade, nu­
ma cutelaria: "Vivia com as mãos 
sempre feridas pelos cortes dos vi­
dros". Após a morte do pai, Ama­
zonas foi trabalhar nas Indústrias 
Reunidas Palmeira, onde o velho 
João trabalhava. Arrimo de famí­
lia, fez o curso de contabilidade 
em um colégio gratuito, à noite. 

Primeira ação trabalhista 

No início dos anos 30 come­
çaram a vigorar leis sociais e, par­
ticularmente, a lei das oito horas. 
Nas Indústrias Palmeira a jornada 
continuou de 10 horas de segunda 
a sábado e 5 horas aos domingos. 
João denunciou a exploração, por 
carta, ao delegado do Trabalho no 
Pará: "Mandei imprimir um cabe­
~alho como 'Associação dos Tra­

·balhadores Paraenses' que• desse a 
idéia de ter representante no Rio 
de Janeirg, a capital federal. O de­
legado foi até a fábrica, apresentou 
a carta e disse que não se podia tra­
balhar dez horas. Recordo-me bem 
do primeiro dia em que a fábrica 
parou às quatro e meia da tarde - o 
patrão, na porta, chorava e dizia: 
'Com o sol ainda de fora e os tra­
balhadores já vão indo para casa'." 
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As primeiras lutas e a 
adesão ao comunismo 

João fichado na polícia política 

Em 1935 o Partido Comunista 
do Brasil, fundado 13 anos antes, 
participou da criação da Aliança 
Nacional Libertadora (ANL). 
Amazonas soube pelos jornais que 
se realizaria um ato da ANL em 
Belém. "Dirigi-me ao comício. 
No outro dia, depois do trabalho, 
eu já estava na sede da ANL. Des­
de esse momento, não dei outro 
passo na vida que não fosse no 
mesmo caminho do movimento 
revolucionário. Recordo-me bem 
da primeira reunião que assisti 
(com 12 a 15 pessoas): prestava 
grande atenção, mas na verdade 
entendia muito pouco do que era 
discutido". João ingressou no Par­
tido Comunista em abril: "Con­
quistei uns oito companheiros pa­
ra organizar uma célula, uma base 
do Partido". Em seguida, fundou e 
dirigiu o Sindicato dos Trabalha­
dores em Fábricas de Biscoitos, 
Massas Alimentícias, Chocolate e 
Semelhantes. O sindicato se filiou 
à União dos Proletários de Belém, 
que reunia entidades de maríti­
mos, metalúrgicos, construção ci­
vil, alfaiates, comerciários". 

O governo de Getúlio Vargas, 
com base na recém-decretada Lei 
de Segurança Nacional, extinguiu 
a ANL no dia 12 de julho de 1935. 
No final de 1935 ocorreu o movi­
mento dos aliancistas em Natal e 
Pernambuco: "Nessa altura fiquei 
em contato com o 26° Batalhão de 
Caçadores. Tratamos de conferir 
com os cabos e sargentos as possi­
bilidades de se fazer alguma coisa 
em Belém. Então constatamos que 
as informações e os dados que se 
apresentavam eram muito precá­
rios para um movimento dessa 
natureza. Logo depois houve a 
tentativa fracassada de levante na 
Praia Vermelha no Rio de Janeiro, 
e a idéia de prosseguir esse tipo de 
ação praticamente desapareceu". 

Diri~:ente nacional do Partido 

Após novembro de 1935, João 
Amazonas passou a integrar a dire­
ção estadual do Partido. Em 10 de 
novembro de 1937 ocorreu o golpe 
do Estado Novo: "Fomos presos, 
eu e Pedro Pomar, dias antes. Na 
cadeia de São José recebíamos 
constantemente as publicações do 
Partido, dentre elas A Classe Ope­
r ária". Quando saíram da prisão, 
os dois passaram à clandestinidade. 

Em 1940, Pomar e João fica­
ram novamente encarcerados por 
cerca de quatro meses e, depois, 
de novo na clandestinidade. "Có­
metemos alguns erros: editamos 
em reco-reco, um volante do Par­
tido, que circulou na área em que 
residíamos. Fomos mais uma vez 
presos. Na cadeia, eu e Pomar es­
tudávamos o dia todo. Junto com 
outros companheiros fizemos gre­
ves de fome, protestos e agitações 
democráticas. Quando recebemos 
a notícia da invasão da União So-

viética pela Alemanha hitlerista, 
juramos sair da prisão para conti­
nuar a luta contra o nazismo e o 
Estado Novo". A fuga ocorreu no 
dia 5 de agosto de 1941. 

João e Pedro Pomar rumaram 
para o Rio de Janeiro: "Subimos o 
rio Tocantins, num período de seca 
e de fortes corredeiras, usando '­
motores' pequenos e canoas impul­
sionadas a varas. Assim chegamos 
em Peixes (hoje, no Tocantins). Nos 
informaram que não havia 
estradas ... E foi então que por lá 
apareceu o primeiro caminhão -
abrindo caminho. Com ele segui­
mos para Anápolis, no alto da carga. 
No dia 23 de setembro de 1941 che­
gamos a Araguari, no Triângulo 
Mineiro. De lá pegamos um trem 
Maria-Fumaça para o Rio". Os dois 
(Pomar e João) foram incorporados 
à tarefa da reorganização partidária 
Existiam grupos esparsos de comu­
nistas, espalhados pela Bahia, Rio 
de Janeiro, São Paulo e no exílio. 
João foi, a seguir, para Minas: "Pre­
cisava conhecer e recrutar novos 
militantes, e, para isso, realizar tra­
balho de massa. Trabalhava numa 
casa de móveis e tirei a carteira no 
Ministério do Trabalho, com o no­
me de João Amarante. Entrei para o 
Sindicato dos Comerciários em Be­
lo Horizonte". Depois, a atividade 
de reorganização o levou também 
ao &i o Grande d~ Sul, Santa Çatari­
na e Paraná. 

Em meados de 1943, João in­
tegrou a Comissão Nacional de Or­
ganização Provisória (CNOP). 
Voltou ao Rio de Janeiro. Em agos­
to foi realizada a TI Conferência 
Nacional do Partido Comunista do 
Brasil: "O nome é pomposo, Con­
ferência da Mantiqueira, mas o lo­
cal de sua realização era um barra­
cão muito tosco. Nem mesmo o 
. 

serviço sanitário existia. Domúa­
mos no chão e sequer havia 
cadeiras. Em contraposição às ad­
versidades, tínhamos muita espe­
rança e um calor humano 
formidável. Reunimos de 20 a 25 
companheiros". O Partido empe­
nhou-se na campanha pelo envio 
de tropas brasileiras à Europa, para 
lutar contra o nazi-fascismo: "Lu­
tamos primeiro pela declaração de 
guerra do Brasil à Alemanha. De­
pois, pela formação da Força Expe­
dicionária Brasileira (FEB)". 

Em meio ao clima da unidade 
construída na luta contra o nazi­
fascismo, surgiu a ilusão de que se­
ria possível reconstruir a sociedade 
no pós-guerra com a união de capi­
talistas e comunistas. Nos Estados 
Unidos, um grupo encabeçado por 
Earl Browder defendeu a dissolu­
ção do Partido Comunista 
Americano. O liquidacionismo -
como passou a ser denominado es­
se movimento - teve repercussão 
mundial. Segundo João, na Confe­
rência da Mantiqueira "enfrenta­
rp.os o problema concreto do 
liquidacionismo. Todos nós que 
participamos da Conferência fo­
mos partidários decididos da exis­
tência do Partido". A Conferência 
elegeu o Comitê Central, formado, 
entre outros, por Luís Carlos Pres­
tes e Carlos Marighela, que esta­
vam na prisão, Diógenes 1~da, 
Maurício Grabois, Pedro l?P\TI:a:t: e 
João Amazonas, que passou ~ ser 
Secretário do Trabalho Sindical e 
de Massas. "Contávamos naquele 
momento com alguns milhares de 
membros espalhados pelo país. Es­
ta Conferência coroou todo o tra­
balho de reorganização do Partido 
num período relativamente curto 
que vai de 1941 a agosto de 1943", 
relembra João. 

Da Constituinte de 1946 ao IV Congresso 
n pós a vitória dos Aliados na n 
W Guerra Mundial, o Estado No­
vo chegou ao fim no Brasil. Os exi­
lados começaram a retomar. João 
Amazonas conta que "alguns che­
gavam com uma posição dúbia so­
bre a questão do liquidacionismo e 
o problema de reconstrução do 
Partido. Diziam que não seria con­
veniente reorganizar o Partido( ... )"; 
sendo que naquele período travou­
se uma intensa luta pela defesa da 
existência do Partido Comunista. 

Em agosto de 1945 Luís Car­
los Prestes foi eleito secretário ge­
ral do Partido, com Diógenes Ar­
ruda, João Amazonas, Maurício 
Grabois, Francisco Gomes, Agos­
tinho Dias de Oliveira, Carlos Ma­
righela e Pedro Pomar na direção 
central. Em 3 de setembro de 
1945, o Partido Comunista do 
.Brasil requereu ao Tribunal Supe­
rior Eleitoral o seu registro 
provisório. De 4 mil membros do 
período da ilegalidade o Partido 
pulou, em dois anos, para 200 mil 
membros. "Realizamos grandes 
comícios com a participação de 
Prestes, e grandes ações de mas­
sas", relembra João. 

Naquele momento, o presi­
dente Getúlio Vargas opunha-se às 
tendências antidemocratização 
que existiam nas Forças Armadas. 

"O Partido", afirma João, "além 
da sua legalidade, exigia a convo­
cação de uma Assembléia Consti­
tuinte para formular um novo pac­
to social. O movimento pela 
Constituinte se tomou irrever­
sível. O Exército realizou, então, o 
golpe de 29 de outubro - um gol­
pe reacionário - contra o avanço 
para um regime democrático. Ge­
túlio foi substituído por José Li­
nhares, que convocou a Assem­
bléia Constituinte. Marcou as elei­
ções não mais em clima de liber­
dade, como existia antes, mas com 
grandes restrições e ameaças. Ti­
vemos um mês para fazer campa­
nha, sem recursos. Mesmo assim, 
obtivemos 9% dos votos. Getúlio 
havia feito acordo com Dutra para 
a Presidência da República. Lan­
çamos Yedo Fiúza como candida­
to". Dutra venceu e assumiu em 
31 de janeiro de 1946. 

Amazonas e Pomar foram in­
dicados candidatos a deputados 
constituintes pelo Pará. "Pomar 
ponderou que não conseguiríamos 
eleger dois por lá. Combinamos 
então que eu sairia pelo Distrito 
Federal (Rio de Janeiro), pois era 
ligado ao movimento sindical da 
época e fui indicado candidato pe­
lo Movimento Unificado dos Tra­
balhadores (MUT)". Luís Carlos 

Prestes, João Amazonas (o depu­
tado mais votado do Distrito Fe­
deral, com 18.379 votos) e Maurí­
cio Grabois foram eleitos pelo DF. 
Os comunistas elegeram uma ban­
cada de 15 deputados federais e 
um senador (Prestes). 

Havia um clima de muito en­
tusiasmo, com a queda do Estado 
Novo e a grande vitória sobre o 
nazismo. Foi um momento de in­
tensa mobilização popular. O Par­
tido, conquistada a legalidade, 
participou amplamente da batalha 
pela Constituinte. Mas no mo­
mento em que ela foi convocada 
já se iniciava um processo de con­
tenção da luta democrática, sem 
que o povo soubesse ao certo o 
que estava acontecendo. Durante a 
elaboração da Çarta, predominou 
no país um regime de retrocesso 
político, sob a direção do mare­
chal Dutra, de triste memória. A 
correlação de forças, de um ponto 
de vista mais geral, era favorável à 
democracia. Mas por não ter havi­
do debate com liberdade, a As­
sembléia apresentou uma percen­
tagem muito elevada de forças 
conservadoras e retrógradas. 

Na Constituinte, segundo 
João, "reuníamos um pessoal mui­
to capacitado e demos enorme 
contribuição ao enfrentamento de 

Na Tchecoslováquia, 1950 

mumeros problemas. Éramos 
novatos. Muitas tarefas para pou­
cas pessoas, mas o ambiente que 
existia permitia muitos avanços. 
Trabalhávamos vinte horas por 
dia. Fazíamos parte de um luta 
que contagiava o Brasil inteiro. 
Havia alegria e um bom ambiente. 
Não percebíamos o quanto traba­
lhávamos, porque aprendíamos 
muito também( ... )." 

Na abertura dos trabalhos, 
João protestou contra a presença 
do ministro do Superior Tribunal 
Eleitoral, Valdemar Falcão, que 
presidiu a instalação da Consti­
tuinte - na opinião dos comunis-

tas, um atentado à sua soberania 
- e convidou-o a retirar-se do 
plenário, propondo que a direção 
dos trabalhos passasse para o 
constituinte mais idoso. João 
concentrou sua atuação nas ques­
tões sindicais, nos problemas re­
lacionados ao funcionalismo pú­
blico e na organização da Justiça 
do Trabalho; solidarizou-se com 
a greve dos bancários, em curso, 
e protestou contra a proibição de 
comícios e assembléias sindicais 
pelo governo; denunciou articu­
lações para empastelar o MUT, 
defendeu a Justiça do Trabalho 
paritária e criticou o dispositivo 
que determinava participação dos 
trabalhadores nos lucros das em­
presas sem assegurar o direito 
dos trabalhadores na gestão das 
mesmas. Integrou a Comissão 
Encarregada de Estudar a Situa­
ção dos Trabalhadores 'da Light 
(empresa de eletricidade). Mani­
festou-se pela reforma agrária e 
pela nacionalização das empresas 
de serviços públicos. Apresentou 
17 emendas ao Projeto de Consti­
tuição, inclusive determinando a 
disseminação das Juntas de Con­
ciliação e Julgamento por todo o 
país; sobre a liberdade e autono­
mia sindicais; a participação dos 
trabalhadores nos lucros e na ges-



A CLASSE OPERÁRIA - Ano 76 - no 212 - 20 de junho de 2002 

ESPECIAL 

tão das empresas; a jornada má­
xima de trabalho de 8 horas diá­
rias, acrescentando "Higiene e 
Segurança do Trabalho" . nas re­
comendações a serem observadas 
pela legislação do trabalho em 
suas medidas que visassem "me­
lhorar as condições de vida dos 
trabalhadores" (n° 3.195, esta, 
aprovada), o direito de greve sem 
restrições; além de projetos regu­
lamentando aspectos da carreira 
do funcionalismo público. 

O crescimento do Partido e 
seu sucesso eleitoral assustaram as 
elites que, não satisfeitas com o cli­
ma de cerceamento à democracia, 
investiram na cassação do registro 
e dos mandatos dos comunistas. 

"A bancada comunista consti­
tuinte se desfez e teve início uma 
perseguição terrível contra todos 
nós. Os chefes de polícia da época 
eram uns bandidos. Havia sido 
eleito presidente o marechal Euri­
co Gaspar Dutra, ex-ministro da 
Guerra de Getúlio Vargas, um tipo 

extremamente reacionário, estúpi­
do, incapaz de compreender os 
problemas e de dirigir um Estado 
como o Brasil. Cometeu vários 
crimes em um momento que ocor­
riam grandes manifestações em 
todo Brasil e o Partido crescia a 
olhos vistos. ( ... ) Dutra implantou 
o terror com uma ditadura fascista 
-em contradição com novos tem­
pos que surgiam com a vitória da 
União Soviética na guerra contra a 
Alemanha de Hitler. O socialismo 
na União Soviética aparecia como 
contraponto e pensávamos que 
pudesse empolgar outras regiões 
do mundo", conta João. 

Em maio de 1948, João havia 
publicado o artigo "Colonização 
do Brasil- objetivo do imperialis­
mo ianque" onde questionava: "­
Quem não observa, nestes últimos 
tempos, a campanha sistemática 
que se faz no Brasil, de endeusa­
mento do capital estrangeiro? ( ... ) 
O imperialismo caminha em ru­
mos contrários aos nossos interes-

ses, luta pela dominação total -
econômica e política - do nosso 
país". Em agosto de 1949, João 
denunciou "a brutalidade policial 
do governo de Dutra e dos seus in­
terventores" na repressão contra a 
campanha pela paz, deflagrada pe­
lo Partido. Em fins de 1950 foi ex­
pedida uma "ordem de prisão pre­
ventiva" contra os dirigentes co­
munistas e para "caçá-los" (ex­
pressão usada pela reação) movi­
menta-se toda a polícia política. 

Em abril de 1953, João falou 
ao Pleno do Comitê Central sobre 
"A significação, para nosso Parti­
do, de Problemas econômicos do 
Socialismo na URSS", de Stalin, 
recém-publicado: "Muitas vezes 
temos repetido que se faz necessá­
rio conhecer a realidade brasileira. 
Mas, que significa conhecer a rea­
lidade brasileira? Se é verdade 
que tudo o que ocorre na socieda­
de é regido por leis, conhecer a 
realidade brasileira significa fun­
damentalmente conhecer as leis 

objetivas que atuam em nosso 
. país. ( ... ) Nosso Partido inclui-se 

entre aqueles de insuficiente nível 
de desenvolvimento marxista". 

"Nos anos 50, o Partido Co­
munista do Brasil realiza inúmeros 
e variados cursos sobre o mar­
xismo. Neles discute-se a teoria re­
volucionária, ainda que repetindo 
simplesmente textos conhecidos. 
Numerosos quadros partidários es­
tudam na Escola Superior do Parti­
do Comunista da União Soviética 
(PCUS). Toda essa atividade des­
perta, porém, interesse nas fileiras 
comunistas para as questões de cu­
nho político-ideológico, embora 
ainda muito confusas", escreveu 
mais tarde João. Nesse período 
João e Pedro Pomar vão para a 
União Soviética, participar de um 
curso que durou um ano e meio. 

Em agosto de 1954, Vargas 
comete suicídio. João lembra que 
"o Partido estava contra Getúlio. 
E o povo, por conta disso, chegou 
até mesmo a depredar algumas se-
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des do PC do Brasil. O governo 
Vargas foi contraditório e, ao pas­
so de apresentar um lado repressi­
vo durante a ditadura, desempe­
nhou importante papel na monta­
gem de uma infraestrutura para o 
Estado nacional brasileiro". 

O PC do Brasil convocou seu 
IV Congresso para os dias 7 a 11 
de novembro de 1954 (25 anos 
após o III Congresso). Ele havia 
sido convocado anteriormente, 
mas não fora realizado devido à 
cassação do registro legal em 
1947. O IV Congresso foi impor­
tante na história do Partido por ter 
aprovado o primeiro programa 
dos comunistas brasileiros. Com a 
elaboração do programa para o 
Partido afloram temas teóricos re­
lacionados com o contexto pro­
gramático. Contudo, ainda que o 
programa significasse um relativo 
avanço na orientação geral, não 
abordava os problemas fundamen­
tais de uma justa estratégia revo­
lucionária. 

·o surto revisionista e a 
reorganização do Partido 

rJi1 m fevereiro de 1956 o PCUS 
1-!.a realizou o seu XX Congresso. 
Nele, o secretário-geral, Kruschev, 
apresentou um relatório "secreto", 
onde responsabilizou Stalin por 
inúmeros crimes. Era a expressão 
de uma "nova" política que ga­
nhou, de imediato, opositores -
que a-classificaram de '1revisionis­
ta"',histo é, a pretexto de "aperfei­
çoar ou atualizar" o marxismo-le­
ninismo, retirava-lhe o caráter 
revolucionário. A mudança de ru­
mos na URSS repercutiu em todo o 
mundo e o campo socialista se 
dividiu. Para João "o XX Congres­
so, aprovando teses bastante discu­
tíveis e lançando a confusão a res­
peito do culto à personalidade, esti­
mulou os oportunistas de todos os 
matizes e aqueles que combatiam a 
existência do partido independente 
da classe operária, autenticamente 
revolucionário". No Brasil, as dis­
cussões em torno do rumo do mo­
vimento comunista internacional e 
dos caminhos da revolução no país 
levaram a disputas acirradas. 

Em março de 1958, sob o go­
verno do presidente Juscelino Ku­
bitscheck, a Justiça revogou a or­
dem de prisão contra os dirigentes 
do Partido, dentre eles João, e foi 
finalizado o processo contra os 
comunistas iniciado dez anos 
antes. O PC do Brasil voltou a 
atuar abertamente, embora sem 
conquistar a legalidade. João foi 
transferido, em 58, para o Rio 
Grande do Sul, onde ficou até 
1961 como secretário-geral do 
Comitê Estadual. 

João referiu-se à vida interna 
do Partido nesse período dizendo 
que "em 1956, sob o pretexto de 
combate ao 'dogmatismo', ao 
'mandonismo da direção', aos 'er­
ros acumulados', tratava-se de 
mudar o caráter do Partido. Nessa 
luta - que se inicia após o XX 
Congresso do PC da União Sovié­
tica, se acentua em 1957 e 1958 
(já com a viragem do Partido no 
sentido do completo revisionis­
mo) e vai até 1962 - amamdurece 
um núcleo de elementos marxis­
tas-leninistas dentro do Partido 
que se opõe resolutamente ao re­
visionismo, que por sua vez cons-

tituía-se numa minoria relativa 
dentro da direção do Partido". 

Na radicalização da luta com 
os revisionistas, foi convocado o 
V Congresso do Partido. João pu­
blica seu primeiro artigo ("Uma 
linha confusa e de direita") na Tri­
buna de Debates. Depois de afir­
mar que as premissas das Teses 
(ao V Congresso) transfonham a 
burguesia em força conseqüente, 
diz que a linha tanto deste docu­
mento quanto da Declaração de 
Março de 1958, "só pode condu­
zir o proletariado e as massas tra­
balhadoras a um beco sem saída: a 
depositar suas esperanças no de­
senvolvimento do capitalismo e 
da burguesia; a acreditar na possi­
bilidade de reformas profundas e 
conseqüentes dentro do regime 
atual; a descrer na necessidade da 
revolução. É uma linha de apolo­
gia do capitalismo, de ilusão na 
burguesia e de subordinação do 
proletariado aos seus interesses". 
João argumenta que "não é o cres­
cimento do capitalismo que leva à 
independência e às transforma­
ções democráticas, como se afir­
ma implicitamente nas Teses (n° 
25). Em nosso país, a necessidade 
de transformações radicais há 
muito já amadureceu. ( ... )O Parti­
do precisa elaborar uma nova li­
nha política. Uma linha que, sen­
do ampla e flexível, guie o pn;>le­
tariado e o povo à sua libertação 
nacional e social. O Partido preci­
sa sair das posições oportunistas 
em que se encontra". A Tribuna 
de Debates (número 72 de Novos 
Rumos) trouxe o artigo "Aspectos 
inseparáveis da luta revolucioná­
ria", de João. Os aspectos insepa­
ráveis são o objetivo da etapa re­
volucionária e o movimento, a po­
lítica do dia-a-dia: "Um dos erros 
cometidos na época do Manifesto 
de Agosto foi exatamente o de 
destacar o objetivo e menosprezar 
a política em curso no país. Tudo 
era realizado em função da derru­
bada imediata do poder das clas­
ses dominantes, à margem da si­
tuação concreta então existente. 
Esta posição levou-nos à absten­
ção injustificada no pleito eleito­
ral de 1950. Com o Programa de 

João (em pé) durante a reorganização do PCdoB, 1962 

1954, embora representasse um 
enorme avanço na orientação do 
Partido, insistia-se demais no ob­
jetivo, não apresentando indica­
ções precisas para fazer frente à 
situação política. Confundíamos, 
nele, a estratégia com a tática e, 
por isso, pregávamos a derrubada 
imediata do governo e sua substi­
tuição pelo governo democrático 
de libertação nacional. ( ... ) Ao 
adotar uma nova orientação, em 
março de 1958, caímos no extre­
mo oposto. Abandonamos o obje­
tivo, sob o pretexto da inexistên­
cia de condições revolucionárias 

' no momento, e ficamos na política 
do dia-a-dia, na luta pelas refor­
mas, no gradualismo dos sucessi­
vos governos chamados naciona­
listas e democráticos." ( ... ) "Inci­
dindo no unilateralismo, tanto 
uma como outra posição, a da 
época do Manifesto de Agosto co­
mo a de hoje, são oportunistas. 
Oportunista de esquerda e oportu­
nista de direita. E o são precisa­
mente por não contribuírem para o 
avanço do movimento revolucio­

,nário no país." 
No V Congresso, em agosto 

de 1960, o grupo liderado por Pres­
te~ articulou o afastamento de qua­
se a metade dos membros do Co­
mitê Central. Foram excluídos do 
Comitê Central, dentre outros, 
João Amazonas, Diógenes Arruda 
e Maurício Grabois. Lembra João 
que "um ano depois, em 11 de 
agosto de 1961, o jornal Novos Ru-

mos publicou o programa e os esta­
tutos do Partido Comunista Brasi­
leiro, que incorporava as novas 
orientações adotadas pelo Partido 
da União Soviética. Era a proposta 
prática de formação de um novo 
partido, com novo programa, no­
vos estatutos e novo nome. No 
mesmo agosto de 1961, 100 diri­
gentes e militantes do PC do Brasil 
subscreveram um protesto, intitula­
do "Em defesa do Partido" (que fi­
cou conhecida como Carta dos 
Cem) 

João foi um dos principais re­
datores desse protesto, que afirma 
que os documentos publicados em 
Novos Rumos constituem "viola­
ção frontal dos princípios partidá­
rios, aberta infração das decisões 
do V Congresso, ferem a discipli­
na e atingem a própria unidade do 
Partido". Sobre a mudança do no­
me, de Partido Comunista doBra­
sil para Partido Comunista Brasi­
leiro, o protesto questiona que 
"essa alteração tem sentido mais 
grave - procura-se registrar um 
novo partido, com programa e es­
tatutos que nada têm a ver com o 
verdadeiro Partido Comunista". 

João conta: "Quando o Parti­
do foi duramente atingido com a 
atuação contra-revolucionária de 
Kruschev no XX Congresso do 
PCUS, surgiu uma situação muito 
delicada. Nós (eu, Grabois, Po­
mar, Arroyo, Lincoln Oest, Da­
nielli e muitos outros camaradas) 
estávamos convencidos - no mo-

mento em que uma minoria artifi­
cial, sob a direção de Prestes, 
abandonava e liquidava o velho 
Partido e criava o PC Brasileiro -
de que não havia outro caminho 
senão o de reorganizar o Partido 
Comunista do Brasil. Fizemos is­
so em fevereiro de 1962". 

O Partido Comunista do Bra­
sil foi reorganizado na Conferên­
cia Nacional Extraordinária, ini­
ciada no dia 18 de fevereiro de 
1962 na rua do Manifesto (lpiran­
ga, São Paulo). Participaram da 
Conferência delegados de vários 
Estados, incluindo João, Pomar, 
Kalil Chade, Lincoln Oest, Carlos 
Danielli, Ângelo Arroyo, Elza 
Monnerat entre outros. O PC do 
Brasil continuou mantendo o no­
me com o qual foi fundado e teve 
como base para sua reorganização 
o jornal A Classe , Operária, que 
estava legalmente em nome de 
Maurício Grabois. Permaneceram 
no Partido Comunista do Brasil 8 
membros do antigo Comitê Cen­
tral, diversos líderes sindicais e ju­
venis e militantes com mais de 20 
anos de atividade partidária inin­
terruptos, vários dos quais passa­
ram muitos anos nos cárceres de­
vido à militância comunista. João 
recorda: "Ângelo Arroyo foi elei­
to membro do Comitê Central e da 
Comissão Executiva. Empenhou­
se na reestruturação orgânica no 
bairro da Mooca. Abriu modesta 
livraria, numa área de fábricas, di­
vulgando A Classe Operária, li­
vros e folhetos revolucionários. 
Pomar ficou como redator-chefe 
de A Classe Operária." 

A Conferência aprovou um 
Manifesto-Programa, onde é feita 
a análise da conjuntura política do 
país e as dificuldades vividas pelo 
seu povo devido "à espoliação do 
Brasil pelo imperialismo, em par­
ticular o norte-americano, ao mo­
nopólio da terra e à crescente con­
centração de riquezas nas mãos de 
uroa minoria de grandes capitalis­
tas". O Manifesto-Programa afir­
ma: "O Partido Comunista do 
Brasil, que se orienta pelo marxis­
mo-leninismo e que objetiva o so­
cialismo e o comunismo, conside­
ra que, na presente situação, a 
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principal tarefa do povo brasileiro 
é a luta por um governo revolucio­
nário, inimigo irreconciliável do 

Poucos meses depois da reor­
ganização, a direção do Partido foi 
convidada para participar das festi­
vidades do Dia do Trabalhador em 
Havana, em 1 o de maio de 1962. 
"Fidel e o PC de Cuba tiveram im­
portante papel na afirmação do 
PCdoB diante da comunidade in­
ternacional", considera João e 
"nessa ocasião, Maurício Grabois e 
eu pudemos entrar em contato com 
representantes do movimento co­
munista internacional lá presentes. 
O Partido manteve contatos com 
Ernesto Che Guevara e reuniu-se 
com Fidel Castro". 

Em pouco mais de um ano de 

rii1 om o golpe, em 1964, demo­
'-!~ cratas e comunistas foram 
duramente atacados. Imediata­
mente após o golpe, o jornal A 
Classe Operária foi proibido de 
circular e sua sede invadida por 
policias. No dia 24 de abril foi ins­
tituído um Inquérito Policial Mili­
tar e denunciados judicialmente 
João Amazonas, Lincoln Oest e 
Maurício Grabois, dentre outros. 
Em agosto de 1964, a Comissão 
Executiva do Partido, da qual João 
fazia parte, · analisou o golpe 
militar. A previsão sobre a longe­
vidade da ditadura reacionária foi 
duramente confirmada r "" 
·"' Em junho de 1966, a VI Con­

ferência Nacional do Partido ela­
borou o documento "União dos 
brasileiros para livrar o país da cri­
se, da ditadura e da ameaça neoco­
lonialista", com a participação ati­
va de João e aponta, pela primeira 
vez na resistência à ditadura, a ne­
cessidade da convocação, por um 
governo democrático e representa­
tivo de todas as forças patrióticas e 
de "uma Assembléia Nacional 
Constituinte livremente eleita". 

João voltou à China em janei­
ro de 1967, quando aquele país vi­
via o auge da chamada Revolução 
Cultural. Em maio de 1968 oCo­
mitê Central analisou a intensifi­
cação da luta de classes que ocor­
rida em todo o mundo e a ascen­
são do movimento de massas no 
Brasil- os meses de março e abril 
e maio registraram lutas populares 
em nível nunca alcançado desde o 
golpe de 1964. 

A partir do final de 66, vários 
comunistas dirigem-se à região do 
Araguaia, Sul do Pará, inclusive 
João, que ficou no Araguaia por 
quatro anos, em "vivência estreita 
com os homens e mulheres sim­
ples do campo e com a juventude 
entusiasta das cidades que lá foi 
viver. Aprendi bastante e reforcei 
ainda mais minhas convicções 
revolucionárias. Como dirigentes 
do Partido Comunista do Brasil, 
eu, Grabois e Arroyo nos revezá­
vamos constantemente na vinda a 
São Paulo a fim de cumprir nossos 
deveres junto à Comissão Execu­
tiva e ao Comitê Central". 

Em 1972 João estava traba­
lhando na avaliação histórica do 
Partido, juntamente com Maurício 
Grabois e participou em São Pau­
lo da reunião do Comitê Central 
que fez o balanço dos 50 anos de 
fundação e 10 anos de reorganiza­
ção comunista. A reunião, confor-
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trabalho, o Partido passou de cen­
tenas de membros para alguns mi- · 
lhares, estruturou-se em todo o 
país e aumentou sua influência en­
tre as massas. Em 14 de julho de 
1963, o Comitê Central do Partido 
Comunista da União Soviética di­
vulgou uma Carta criticando no­
minalmente João e outros dirigen­
tes do Partido Comunista do 
Brasil. Em sua Resposta a Krus­
chev, publicada em A Classe 
Operária n° 448, de 1 a 15 de 
agosto de 1963, o Comitê Central 
do PCdoB fez um breve relato da 
reorganização do Partido e classi­
ficou de caluniosa a acusação 
recebida. 

Para João, a reorganização de 
1962 "representou a continuidade 

do velho Partido Comunista do 
Brasil, fundado em 1922, em nos­
so meio. O povo brasileiro, em 
especial, o proletariado, pode 
contar com o Partido na luta deci­
siva pela transformação da 
sociedade. O período em que se 
deu a reorganização do PC do 
Brasil foi marcado pela atitude 
corajosa e revolucionária dos mi­
litantes que empreenderam pro­
funda luta teórica e grande ação 
política em defesa do Partido e 
dos princípios do marxismo­
leninismo. Representou, ao mes­
mo tempo, a tomada de consciên­
cia de que o movimento revolu­
cionário corria sério risco, agora 
não mais de fora devido à ação 
das forças da reação. O PCdoB 

foi um dos primeiros partidos no 
mundo a levantar a bandeira con­
tra o processo revisionista que se 
instaurou na ex-União Soviética­
de transição do socialismo para o 
capitalismo. A história compro­
vou que o caminho adotado por 
Kruschev conduziu às chagas 
contra-revolucionárias ( ... )". 

No princípio de 1963, João 
vai pela primeira vez à China, nu­
ma delegação do Partido que in­
cluía também Lincoln Oest, quan­
do discute com Mao Tsetung a si­
tuação do Brasil e as vicissitudes 
do movimento comunista interna­
cional. 

Reafirmando os princípios 
que levaram à reorganização do 
Partido dois anos antes, João pu-

A luta contra o regime 
militar de 1964 

Em Paris, no exílio, em 1978 
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Com Lula, na campanha da Frente Brasil Popular 

me edição especial de A Classe 
Operária (março de 1972), foi 
"presidida por antigo membro do 
Partido e do Comitê Central, de­
correu num ambiente de grande 
entusiasmo revolucionário. O ca­
marada José proferiu vibrante 
discurso alusivo às datas de 25 de 
março e 18 de fevereiro. Em se­
guida, foram lidas mensagens re­
cebidas dos partidos irmãos, des­
tacando-se, entre outras, as do 
Partido Comunista da China, Par­
tido do Trabalho da Albânia e do 
Partido Comunista da Itália (mar­
xista-leninista)". Finda a reunião 
do Comitê Central do PCdoB, 
João e Elza rumaram novamente 
para o Sul do Pará: "Devíamos 
voltar precisamente no dia 14 de 
abril. O ataque (das Forças Arma­
das aos moradores do Araguaia) 
foi no dia 12, e não sabíamos." 

Impossibilitado de voltar à re­
gião conflagrada, João dedicou-se à 
atuação partidária nas cidades e à 
luta contra as deturpações do 
marxismo. Em julho de 1973, publi­
cou "Acerca da luta antiirnperialis­
ta". Duramente perseguido pela di­
tadura militar, foi forçado ao exílio. 

Mais um ano depois de termi­
nada a luta do Araguaia, em que 
morreram a maioria dos militantes, 
o regime prosseguia na caça aos 
dirigentes do PCdoB. Foi assim 
que mataram Ângelo Arroyo e Pe­
dro Pomar na reunião da Lapa em 
1976, em que pretendiam atingir 
João. Mesmo fora do país, João 
continuou dirigindo o PCdoB. 

No dia 24 de novembro de 
1979 ele desembarcou no Aero­
porto do Galeão, no Rio de Janei­
ro, vindo do exílio. A anistia foi"­
uma conquista, e não uma dádiva", 

afirmou. No dia seguinte foi rece­
bido por cerca de mil pessoas no 
Aeroporto de Congonhas, em São 
Paulo, inclusive por Diógenes Ar­
ruda Câmara, que morreu de enfar­
to ao dirigirem-se para o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo, 
onde haveria um ato político. Em 
março de 1981 João lançou are­
vista Princípios. Lidera intenso 
trabalho para reorganizar o PCdoB 
em todo Brasil. 

Fim do reldme militar 
e redemocratização 

Com a conquista· da Anistia e 
do fim da ditadura militar, João se 
destacou na luta pela soberania 
nacional, pelo desenvolvimento 
da democracia e em defesa dos di­
reitos dos trabalhadores. 

Contribuiu na decisão que to­
mou Tancredo Neves de ser o can­
didato da oposição no Colégio 
Eleitoral que derrotou o continuís­
mo ditatorial representado por 
Paulo Maluf e influiu na elabora­
ção da Constituição de 1988. A 
firmeza nos princípios e a neces­
sária amplitude na tática foram 
sua marca na condução da vida 
partidária. No dia 23 de maio de 
1985, os integrantes da Comissão 
Nacional Provisória do PCdoB, 
encabeçados por João Amazonas, 
entregaram ao diretor geral do Tri­
bunal Superior Eleitoral, e Brasí­
lia, Geraldo Costa Manso, docu­
mento reorganizando o PCdoB. 
Em junho de 1985, João e outros 
dirigentes do Partido foram rece­
bidos no Palácio do Planalto pelo 
presidente José Sarney. 

No começo da década de 1990, 
quando do desaparecimento da 
União Soviética e dos países socia­
listas do Leste europeu destaca-se a 
capacidade teórica de João Ama­
zonas. Ele alertou para a dimensão 
da crise do marxismo e do socia­
lismo. Denunciou o caráter contra­
revolucionário da Perestroika, re­
forma de Gorbatchev que levou ao 
fim a experiência socialista na 
União Soviética. A teoria revolu­
cionária marxista não tinha sido su­
perada, mas requer desenvolvimen­
to em função dos novos fenômenos 
em curso. 

João retirou lições da experiên­
cia programática do Partido e com­
preendeu de um ponto de vista au­
tocrítico que a estratégia da revolu­
ção em nosso país já possuía um ca­
ráter socialista. E deu um passo teó­
rico importante ao concluir pela 

blica n' A Classe Operária (16 a 
29 de fevereiro de 1964) o artigo 
"O Partido Comunista do Brasil -
autêntica vanguarda revolucioná­
ria". Nele, contata que "o Partido 
se tem mantido fiel a seu Progra­
ma, tem propagado com persistên­
cia a idéia da revolução como a 
única saída para os problemas 
brasileiros. Mas isto não basta. 
Prosseguindo nessa atividade, é 
indispensável intervir concreta­
mente na vida política". 

A atuação semilegal dos co­
munistas foi interrompida pouco 
mais de um mês depois, com o 
golpe de Estado em 1964, organi­
zado por militares com o apoio e a 
interferência ativa do governo dos 
Estados Unidos. 

existência de um período de transi­
ção relativamente prolongado do 
capitalismo dependente brasileiro 
para o socialismo pleno. Em sua 
obra "Capitalismo de 'Estado na 
Transição para o Socialismo: Notá­
vel Contribuição de Lênin à Teoria 
Revolucionária do Progresso So­
cial", escrita em maio de 1993, des­
vendou as características funda­
mentais dessa fase inicial de cons­
truç.ão do socialismo, nas condições 
de um país capitalista relativamente 
atrasado. Mesmo com a crise do so­
cialismo, o Partido Comunista do 
Brasil, cresceu, conquistou espaços 
e reconhecimento na sociedad@;w 

João teve presença dooisiwa 
na deflagração do movimento que 
derrubou o presidente Collor e no 
desmascaramento do governo an­
tinacional e antipovo de Fernando 
Henrique Cardoso. Teve ainda 
atuação determinante nas três 
campanhas presidenciais de Luís 
Inácio Lula da Silva. 

Até o fim de sua vida, aos 90 
anos, João Amazonas continuou o 
esforço pela unidade do povo bra­
sileiro, defendendo a formação de 
uma ampla frente contra o 
neoliberalismo. Elevou o pensa­
mento tático do Partido a um nível 
superior. Seus escritos contribuí­
ram decisivamente para dotar o 
Partido de um método avançado 
de análise da correlação de forças 
em cada momento, para com­
preensão do nível da batalha em 
cada situação e para uma justa e 
adequada resposta no processo de 
acumulação de forças visando aos 
nossos objetivos maiores. 

Momentos finais 

João participou do 10° Con­
gresso do PCdoB, em dezembro de 
2001 no Rio de Janeiro'. Registrou 
que o Partido vive seu momento de 
maior florescimento. Devido à ida­
de avançada e os decorrentes pro­
blemas de saúde, solicitou aos de­
legados presentes que não fosse re­
conduzido à presidência do Partido 
- indicando Renato Rabelo para 
seu lugar - e foi eleito o primeiro 
presidente de honra do Partido Co­
munista do Brasil. 

Em 27 de maio de 2002 João 
Amazonas faleceu em São Paulo. 
Seu corpo foi cremado e no dia 20 
de junho suas cinzas lançadas em 
Xambioá na região do Araguaia. 

*colaborou Edvar Bonotto 
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ESPECIAL 

Mensagens de condolências 
... O camarada Amazonas tem dado contribui­

ções imponantes na promoção do relacionamento 
amistoso entre nossos dois panidos e nossos dois paí­
ses assim como entre nossos povos e vai ficar sempre 
na nossa memória. 

Departamento Internacional do Comitê Central 
do PC da China 

... O Panido Comunista do Brasil perde um va­
lioso militante e dirigente, sob cuja direção se forma­
ram várias gerações de comunistas que, ainda nos 
movimentos mais diffceis, não vacilaram em conti­
nuar levantando as bandeiras e os ideais mais nobres 
do socialismo. Seu exemplo será fonte de inspiração 
para a continuidade de sua obra, à qual dedicou todas 

suas energias e talento. 
Comitê Central do Partido Comunista de Cuba 

... O passamento do camarada João Amazonas 
é uma perda irreparável para o movimento comunista 
e operário internacional e latino-americano, bem co­
mo para a amizade entre os povos do Brasil e do 
Vietnã .... 

guyen Van Tlch, Embaixada do Vietnã 
... O PCAS inclina sua bandeira revolucionária 

em memória e respeito ao camarada Amazonas. 
Mazibuko K. Jará, PC da África do Sul 

O Conselho Nacional do PC da Índia está cho­
cado com a notícia do falecimento do Cda. João 
Amazonas. Com sua mone o movimento comunista 

internacional perdeu um firme internacionalista, um 
grande patriota, um herói do povo brasileiro e mem­
bro fundador do PCdoB .... 

PC da Índia 

Panido do Trabalho da Coréia; Akei - Chipre (An­
dros Kyprianou - Secret~o de Relações Internacionais); 
FMJD- Federnção Mundial da Juventude Democnltica (!ra­
klis Tsavdaridis- Presidente); KPML (Anders Carlsson- J>re. 
sidente); Novo PC Britânico (Andy Brooks - Secretário ge­
rai); Panido da Liberação da Argentina (Sergio Oniz- Secre­
tário geral); Panido do Socialismo Democnltico (Helmut 

Scholz- Coordenador da Comissão Polftica); Panido do Tra­
balho da Albânia; Panido do Trabalho- Tur!Juia (BirO de Re· 
lações Internacionais); Panido dos Comunistas Mexicanos 
(Pávei Blanco Cabrera - Relações internacionais); Panido 
dos Trabalhadores do Equador; Panido dos Trabalhadores 

Dominicanos (José González Espinosa- Presidente); Panido 
Popular Socialista do México (Cuauhtémoc Amezcua Dnr 
mundo - Primeiro Secretário); PC da Argentina (Patrlcio 
Echegarui- Secretário geral); PC da Bobeótia e Morayja (H. 
ChaifbJ R'el'aÇões h\temacionais); PC da Bohemia e Mora via 
(M. Ransdorf- Yice-diretor); PC da Catalunha (Agustr Ruiz­
Relações Internacionais); PC da Colômbia (Jaime Caicedo 

Turriago - Secretário gerai); PC da França (Daniel Cirera -
Relações Internacionais); PC da Grécia (Babis Angourakis); 
PC da fndia (Marxista) (Sitaram Yechury- Relações Interna­

cionais); PC da lriândia (Marxista·Leninista) (Rnd Eley- Se· 
cretário gerai); PC da Tur!Juia (Kemal Okuyan · Secretário 
geral); PC de Chile (Giadys Marin Millie- Secretária Geral); 
PC de Dinamarca M-L (Jorgen Petersen -Presidente); PC de 

Israel (Mujammad Nafah - Secretário gerai); PC do Canadá 
(Miguel Figueroa- Executiva); PC do Canadá (Marxista·Le· 
ninista) (Sandra L. Smith - Primeira Secretária do Comitê 
Centrai); PC do Iraque; PC do Japão (Esquerda); PC do Ne­
pal; (CJhala Nath Khanal -chefe do Depanamento de Rela­
ções Internacionais); PC do Peru (MNI) (Oscar Felipe Ventu­
ra - Presidente); PC do Peru (Patria Roja); PC do Uruguai 
(Marina Arismendi- Secretária·geral); PC dos EUA; PC dos 
Povos de Espaila (Carmen Morente; PC Ghadar da lndia (Lal 

Singh - Secretário gerai); PC Mexicano (Armando !barra 
Garza ·Coordenador nacional); PC Ponuguês (Miguel Urba­
no - Jornalista e membro); PC Revolucionário Britânico -

Marxista· Leninista (Chris Coleman- Pona-voz); PCT (Repú­
blica Dominicana); PRD-México (Mario Saucedo Pérez- Re­
lações Internacionais); WPB (Bob Roeck) ... 

O nosso país perdeu hoje um grande brasileiro, 
um revolucionário, que dedicou a sua vida às lutas do 

nosso povo e à soberania nacional. Nestes mais de 20 
anos de convivência com João Amazonas, posso afir­
mar que o meu respeito e a minha admiração por ele 
só fizeram crescer .... 

Luiz Inácio Lula da Silva, candidato do PT/­
PCdoB à Presidência da República 

... A história do Brasil nos últimos 60 anos tes­
temunhou inúmeras contribuições de João Amazonas 
à construção da democracia em nosso país e à luta da 
classe trabalhadora .... No presente e no futuro, as li­

ções de João Amazonas devem ajudar a iluminar o 
caminho para a construção de uma sociedade mais 
humana, mais igual e mais feliz, pela qual ele sempre 
lutou .... 

José Dirceu, presidente do PT; Luiz Soares Dulci, 
secretário geral do PT 

Com a mone de João Amazonas, o povo brasi­
leiro sofre grande perda. Meus Pêsames!. 

Tberezinha Zerbini, diretório nacional do PDT 
O Panido da Mobilização Nacional (PMN) não 

pode faltar ao dever de apresentar suas mais sentidas 

condolências pelo passamento do presidente de honra 
do PCdoB, João Amazonas modelo de fidelidade, 
coerência, determinação e honestidade em mais de 
meio século de militância popular democrática em fa­
vor da sofrida e explorada população brasileira. 

Oscar Noronha Filho, presidente do PMN; Teima 
Ribeiro Santos, secretária do PMN 

PCB I RS (Daniel Sebastiani - Presidente); PCB I SP 

(Edmiison Costa- Direção regional); PCB - Carazinho I RS 
(Humbeno Sorio - Presidente); PCB - Ribeirão Preto I SP; 
PCdoB (Renato Rabelo- Presidente nacional); PCdoB (Se­
cretariado Nacional); PCdoB (Augusto César Buonicore -
Historiador); PCdoB I GO (Marcos Antonio Francisco de 
Araújo- Presidente); PCdoB I MA (Marden Ramalho- Ccr 

missão Política Executiva Estadual do); PCdoB I PA 0; 
PCdoB I PB; PCdoB I RJ; PCdoB I RN (José de Anchieta 
Ferreira Lopes· Presidente); PCdoB I SC; PCdoB I SC; ; Ma­
nuel Salazar;; Secretario geral;; PCdoB- Americana/ SP (­
Dr. Waldemar Tebaldi); PCdoB- Amparo I SP (João Augus­
to Aiamino de Souza Campos- Presidente); PCdoB- Arara­

quara I SP (Marcos André Batista de Souza - Presidente); 
PCdoB - Armação de Búzios I RJ; PCdoB - Armação dos 
Búzios; PCdoB - Belém I PA (Jorge Guimarães Panzera -
Presidente); PCdoB- Boa Vista I RR (Joniido Viana dos San­

tos· Yice-presidente); PCdoB- Brasflia/ DF (Juracy da Cos­
ta Severino); PCdoB -Cachoeiras de Macacu - RJ (Luzia 

Borges- Secretária de Organização); PCdoB -Cachoeiras de 
Macacu I RJ (Caciporé - Secretário de Finanças); PCdoB -
Caetité I BA (Maria de Fátima Silveira de Oliveira - Presi­
dente); PCdoB -Campinas I SP (Sergio Benassi - Presiden­
te); PCdoB- Campos I RJ; PCdoB- Cascavel/ PR (Paulo 

Pono- Presidente); PCdoB- Comitê Regional Amazonas e 

Comitê Distrital Centro-Oeste Manaus (Edgren Moraes Ler 

pes); PCdoB - Contagem I MO (Carlos Magno de Moura 

Soares); PCdoB - Cotia I SP (Ademir de Souza); PCdoB -
Cruz das Almas I BA (Epaminondas do Patrocínio- Presiden­

te); PCdoB - Cuiabá I MT (Nara Teixeira Souza); PCdoB -
Fonaleza I CE (Lula Morais); PCdoB -Fronteira dos Vales I 

MO (Santos Bispo de oliveira- Presidente); PCdoB- Fundão 
I ES (Dines Broseghine, Luiz Palauro, Roger de Carii, Ma­
noel S. Maia); PCdoB- Guaratinguetá I SP (Rodrigo C Nu­

nes - Comuê Municipal Provisório); PCdoB - ltapur I SP 
(Ângelo Ricardo de Almeida Guamieri); PCdoB -ltumbiara 

I Goiás. (Cieuber Cardoso); PCdoB- Jaboatão dos Guarara· 

pes; PCdoB -Juiz de Fora I MO (José Aicides Figueiredo 
Santos- Presidente); PCdoB- Londrina I PR; PCdoB- Ouro 
Preto I MO (Sandra Fosque); PCdoB- Penha- Rio de Janei­
ro I RJ (Paulo Bretas Vilarinho Jr . Secretário Polftico): 
PCdoB- Peuolina/ PE (Maviaei Melo); PCdoB- Petrópolis 

I RJ (Pedro Henry Cross); PCdoB- Pono Alegre I RS (Dire· 
ção municipal); PCdoB- Ribeirão Preto I SP; PCdoB -Rio 
das Ostras I RJ (Ritaio Santiago Santos- Presidente); PCdoB 
- Salvador I BA (Loreta Valadares); PCdoB - Sobrai I CE 
(Miguel Silva- Presidente); PCdoB- Sta Inês I MA (Espedi­
to Cruz da Silva); PCdoB- Teixeira de Freitas I BA; PCdoB 
-Teófilo Otoni I MO (Vítor Renato MunaGabrieiie de Car· 
valho); PDT \André LblrOaeta); PDT I sP (Amé(!cp.Niccr 
iaui - Secretário); PGT I PR (Zenir Teixeira- Presidente); 
PGT I PR (Juvenal Cim · Yice-presidente); PMN (Fábio Au­
gusto Pompêo - Dirigente Nacional); PMN - Vitória I SC 
(Carlito Ozório- Presidente); PPS (Robeno Freire- Presiden­

te); PPS - Campinas I SP (David Zaia - Presidente); PSB 
(Miguel Arraes de Alencar- Presidente); PSB I AL; PSB I AP 
(João Albeno Rodrigues Capiberibe- Presidente do PSB I AP 
e ex-governador do Amapá); PSB I DF (Rodrigo Roiemberg 
-Presidente); PSB I MT (Executiva Estadual); PSB I RJ (Ale· 
xandre Cardoso- Presidente); PSB I SP (Vai Gomes · asses­
sor de imprensa do vereador Toninho Campanha); PSB- São 

Paulo I SP (Joel Cardozo- Presidente); PSDB (João Anibai­
Presidente); PT (Bancada na Assembléia Legislativa); PT(­

Rui Falcão- Secretario de Governo- São Paulo I SP); PT I 
MA (Washington Luiz- Presidente); PT I MO (Eduardo Ar­
mond · Secretario de Formação); PT I RN (Geraldo Pinto -
Coordenador Geral da Campanha Lula/Ruy Pereira-AnChie­
ta); PT I RS (David Stival - Comissão Executiva); PT I SC 
(Comissão Executiva Estadual); PT- Florianópolis I SC (Ed­

son Araújo); PT -Goiânia/ GO (Pinheiro Sailes); PT- Natal 
I RN (Manoel Duane- Presidente); PT- Ribeirão Preto 1 SP 

(Jaime Gimenez - Presidente); PT - São Paulo I SP (ftalo 
Cardoso - Presidente); PT- Vila Industriai; PT- Zonal de 

Santana- Sã Paulo I SP (Marcos Shizuno); Anicuiação de 
Esquerda PT (Valter Pomar e Marlene Rocha - Direção nacicr 
nal); Comitê Municipal Jaboatão dos Guararapes 

••• 
O presidente Fernando Henrique Cardoso 

manifestou há pouco, por intermédio de seu pana­
voz, Alexandre Parola, o pesar pelo falecimento do 
fundador do PC do B, João AmazGnas, ocorrido hoje, 

decorrente de complicações pulmonares. Segundo Pa­
rola, o presidente lembrou que Amazonas foi "um ho­
mem que lutou tantos anos por seus ideais e que dei­
xou marca nas lutas populares". 

Em nome do governo do Estado de Minas Ge­
rais faço chegar à famflia Amazonas, sentimentos pe­

lo passamento do deputado João Amazonas, presiden­
te de honra do PCdoB, e uma vida de coerência na de­
fesa de ideais políticos voltados à proteção do povo 
brasileiro, notadamente de suas camadas mais 
humildes .... 

Itamar Franro. governador de Minas Gerais 

... João Amazonas fisicamente já não está mais 
entre nós, mas cenamente já é pane da história de 
nosso país e nela ocupa, desde ontem, um lugar de 
honra. Em sua memória, todos os panidos e movi­
mentos democráticos e socialistas brasileiros incli­
nam, hoje, as suas bandeiras .... 

Oilvio Outra, governador do Rio Grande do Sul 
... João Amazonas prontificou a dedicação ab­

soluta ao ideal de igualdade entre os homens, a cren­
ça inabalável no socialismo e a resistência a todas as 
formas de opressão .... 

Jorge Viana, governador do Acre 
Profundamente consternada com o falecimento 

do grande líder político João Amazonas. Envio à famí­

lia enlutada o meu sentimento de mais profundo pesar. 
Benedita da Silva, governadora do Rio de Janeiro 
... Falar de João Amazonas, este cidadão brasi­

leiro, é falar da luta pelo socialismo. É falar da luta 
pelo respeito aos direitos fundamentais do homem. 
Um humanista, no sentido mais radical, mais profun­
do, mais verdadeiro que este termo pode expressar .... 

Pedro W~son Guimarães. prefeito de Goiânia!GO 
... A trajetória do companheiro Amazonas é 

das mais ricas da história das lutas sociais no Brasil. 
Desde a sua juventude João Amazonas fez do socia­
lismo a sua razão de viver e da militância no Partido 
Comunista do Brasil um exemplo comovente de dedi­

cação revolucionária .... 
Marcelo Déda Chagas, prefeito de Aracaju/SE 

A minha solidariedade a todos os familiares do 
companheiro João Amazonas neste momento de mui­

tas saudades. 
João Paulo. prefeito de Recife/PE 
Marconi Ferreira Periilo Junior (Governador de 

Goiás); Zeca do PT (Governador do Mato Grosso do Sul): 

Marcelo Borges Sereno (secretana da Governadora do Rio de 
Janeiro); Luiz Lima Verde (Secretário de Estado de Energia 
da Industria Naval e do Petróleo I RJ); Fernando Damata Pi­

mente! (Prefeito de Belo Horizonte I MO); Fernando Jordão 
(Prefeito de Angra dos Reis I RJ); João Azamileno (Prefeito 
de Santo André I SP); José Raimundo Fontes (Prefeito de Vi­

tória da Conquista I BA); Luciana Santos (Prefeita de Olinda 

I PR); Thendorico de Assis Ferraço (Prefeito de Cachoeiro de 
ltapemirim I ES); Omar Aziz (Vice-prefeito de Manaus); 

Paulo Valença (Yice-prefeito de Olinda); Sebastião Helvécio 
(Vice-prefeito de Juiz de Fora); Rui Falcão (Secretário de Gcr 
vemo- São Paulo I SP); Aidaiza Sposati (Secretária de As­
sistência Social- São Paulo I SP); Robeno Peixe (Secretário 
de Cultura- Recife IPE); O!fvia Vieira da Silva (Secretária 

Municipal de Desenvolvimento Econômico- Goiãnia I 00); 
Fernando Coilor de Meilo (ex-Pre idente do Brasil); Roseana · 
Sarney (ex-Governadora do Maranhão) 

••• 
Profundamente consternado, peço transmitir 

aos familiares meus sentimentos e pesar pelo faleci­
mento do ilustre lfder e homem público, João Amazo­

nas de Souza Pedroso. 
Aécio Neves, presidente da Cimara dos Deputados 
Haroido Lima (Lrder do PCdoB · Câmara Federal); 

Inocêncio Oliveira (Líder do PFL- Câmara Federal); Eduar­
do Suplicy (Senador- PT I SP); Emitia Fernandes (Senadora 
-PT I RS); Gilbeno Mestrinho (Senador- PFL IAM); Pedro 
Simon (Senador- PMDB I RS); Robeno Requião (Senador­
PMDB I PR); Robeno Satumino (Senador- PSB I RJ); Oncr 
fre Agostini (Presidente da Assembléia Legislativa I SC); 

Sergio Cabral (Presidente da Assembléia Legislativa I RJ); 

Welington Landim (Presidente da Assembléia Legislativa I 
CE); Chico Lopes (Uder do PCdoB- Assembléia Legislativa 
I CE); Adão Preto (Deputado federai - PT I RS); Aioizio Mer­
cadante (Deputado federai - PT I SP); Djalma Paes (Deputa­
do federal - PSB IPE); Geraldo Magela (Deputado federai -
PT I DF); Marcos Afonso (Deputado federal · PT I Acre); 
Pompeo de Manos (Deputado federai - PDT I RS); Rita Ca­
mata, (deputada .federal- PMDB I ES); Durval Ângelo An­
drade (Deputado estadual); Flavio Koutzii (Deputado esta­
dual - PT I RS); !deli Salvaui (Deputada estadual - PT I SC); 
Paulo da Anunciação (Deputado estadual- PT I BA); Sandra 
Batista (Deputada estadual - PCdoB I PA); Beto Cangussu 
(vereador do PT, na Câmara Municipal - Ribeirão Preto I 
SP); Vereadores (Câmara Municipal . Botucatu I SP); Verea­

dores (Bancada do PT- Camaçari I BA); Paulo DantaS (Líder 
do PCdoB - Câmara Municipal - Recife I PE); Ademar de 

Barros Bicalhos (Presidente - Câmara Municipal - Montes 
Claros I MO); Silvio Hasse (Presidente- Câmara municipal­
Pato Branco I PR); Dflson Peixoto (Presidente- Câmara Mu­

nicipal - Recife I PE); Jose Eduardo Cardozo (Presidente -
Câmara Municipal -São Paulo I SP); José Fortunati (Presi­
dente- Câmara Municipal- Pono Alegre I RS): Prof. Ergon 

(Câmara Municipal de Pinhais I PR); Bispo Atilio Francisco 
(Vereador- PTB- São Paulo I SP); Dalton Siivano (Vereador 
-PSDB- São Paulo I SP); Eurípides Xavier Couto (Vereador 
- PCdoB- Montes Claros I MO); Francisco Nelson C eves 
(Vereador- PCdoB- Caetite I BA); Gilbeno Nataiini (Verea­

dor - PSDB - São Paulo I SP); Maria José Majô Jandreice 
(Vereadora - PCdoB - Bauru I SP); Mario Dei Rey (Vereador 
- PSB I RJ); Miguel Feifcio (Vereador - PCdoB - Vitória da 
Conquista/ BA); Rita Rodrigues (Vereadora - PCdoB - Je­
quié I BA); Rita Xavier (Vereadora- PCdoB- Paraíba do Sul 
I RJ); William Woo(Vereador- PSDB- São Paulo/ SP) ... 

Embaixada da República Popular da China (Wan 
Yongxiang- embaixador); Embaixada de Cuba (Jorge Lezca­
no Perez); Embaixada da R. S. do Vietnã (Nguyen Van Tich­

Encarregado de negócios): Embaixada da República Argelina 
Democnltica e Popular (Lahcene Moussaoui); União Demcr 

cnltica Popular- Ponugai (Luís Fazenda); Consulado de Cuba 
em São Paulo (Rafael Suárez Tabares ·Cônsul); Bureau Popu­
lar Árabe Líbio (Mohamed Matri · Secretário); Delegação Es­
pecial da Palestina no Brasil (Musa Amer Odeh- Embaixador 
e Chefe da Delegação); Federnção Palestina (Hassan Ei Emieh 
- Presidente); FMLN- E! Salvador (Vanda Pignato); Instituto 
Jerusalém (Ali El-Khatib- Walid Shukair;); Nexhmije Hoxha; 

Núcleo Revolucionário Socialista- Casa da Juventude (Cami­
lo Soares); Organização Comunista Outubro- Espanha (Raúl 
Marco); Ospaaal- Otganização de Solidariedade aos Povos da 
Ásia, África e América Latina (Espanha) 

••• 
... As sementes que ele plantou germinaram, 

cresceram, frutificaram e estão a espalhar novas se­
mentes, dando continuidade a um ciclo que, sem dúvi­
da, levará, finalmente, à emancipação a classe 

trabalhadora .... 
João Antônio Felfcio, CUT 
... O Brasil perde uma grande liderança, mas 

os que ficam continuarão firmes na defesa do 
socialismo .... 

Sindicato dos Metalúrgicos do RJ 
Força Sindicai I BA '(Adalbeno Gaivão - Secretário 

geral); CentrO Acadêmico XI de Agosto (Adem ir Picanço de 
Figueiredo- Secretário geral);juventude em Juiz de Fora (ler 

sé Luiz Moreira Guedes- Secretário para assuntos da juven­
tude); Juventude do PPS (Maurício Rudner Huenas- Presi­
dente); ACF- Aclimação- São Paulo I SP; Adunesp S. Sin· 
dica! (Diretoria Executiva); Agehab- Habitação e Assenta­

mento de Goiãnia (Israel Silva Netó - Diretor); Apeoesp­

Associação dos Professores no Estado de São Paulo (Maria 
lzabel A Noronha- Presidente); Articulação de Negras e Ne· 
gros de Pernambuco (Vera Baroni); Aslembh (Marcos Bel­

chior Ferraz Trindade- Presidente); Associação dos Profis­
sionais de YOga de São Paulo (Robeno Locatelii- Presiden­
te); Assufba- Sindicato dos Trabalhadores Técnico-Admi­

nistrativos da UFBA; Cemarx- CentrO de Estudos Marxistas 
do instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp 
(Armando Boito Jr.- Diretor); Contee- Confedernção Nacicr 

nai dos Trabalhadores em Estabelecimentos de En mo (Si­
mone Vieira); Crea I SP (Álvaro Manins -Conselheiro e Su­
pervisor da Comissão de Energia); Cress- Conselho Regia. 

nal de Serviço Social (Diretoria); CUT I BA (Everaido Au­
gusto- Presidente); DIAP (Diretoria); DCEIUFAL- Diretó­

rio Central dos Estudantes da Universidade Federal de A la­
goas; FALA PRETA' Otganização de Mulheres Negras (Ed­
na Roiand- Presidente); Federação dos Bancários da Bahia e 
Sergipe (Diretoria); Federação dos Professores do Estado de 

São Paulo e do Depanamento lntersindical de Assessoria Par­
lamentar- DIAP (Celso Napolitano- Presidente); Federação 
dos Sindicatos Trabalhadores da Universidades Brasileiras 
(Diretoria); Federação dos Sociólogos (Silvia Maria do Espí­

rito Santo); Federação dos Trabalhadores Industria Metalúr­
gica/ RS (Diretoria); Federação dos Trabalhadores nas In­
dústrias Urbanas I MO; Federação Nacional dos Farmacêuti­
cos (Diretores e funcionários); Federação Nacional dos Mé­
dicos (Heder Murari Borba- Presidente); Fenae- Federação 

Nacional das Associações de Pessoal da Caixa EconOmica 
Federal (Carlos Aibeno Oliveira Lima - Secretário Poiftico 

Distrital CentrO I RJ); Fetag - Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura I BA (Diretores e funcionários); FfTEE- Fede­
ração Interestadual dos Trabalhadores em Estabelecimentos 
de Ensino (Cristina de CastrO- Diretora); FNSB - Federação 
Nacional dos Sociólogos- Brasil; Yice-Presidente de Rela­

ções Internacionais da Confederação Nacional das Profissões 
Liberais- CNPL (Lejeune Mato Grosso Xavier de Carvalho­
i' Secretário); Força Sindicai (Paulo Pereira da Silva- Presi­
dente); Fórum permanente dos ex-presos políticos I SP (Jano 
Ribeiro); Fórum Permanente dos ex-Presos Políticos I SP 
(Raphaei Manineli - Presidente); Fundação Perseu Abramo 
(Zilah Wendel Abramo- Vice-Presidente); IMO- SP; Insti­
tuto de Estudos Políticos Sociais, Econômicos e Geográficos 
do Paraná (Diretoria); Instituto de Terra do Estado de São 
Paulo (Associação dos Funcionários); Instituto Sedes Sapien­
tiae (Diretoria); Instituto Solidarista de Estudos Polfticos e 
Sociais Zanoni Lira Lins (Alexandre Santos); ltep-Instituto 
de Educação Profissional; Juventude Comunista Ponuguesa 
(Secretariado da Direção Nacional); LBV - Legião da Boa 
Vontade (Nilva Rio- Relações Fraternais); Liga Comunista 
de Perpignan de Toulouse; Movimento Popular pelo Desen­
voiviimento da Zona Leste (Flávio R. Cardoso); Movimento 

Unido de Solidariedade ao Povo Colombiano. (Márc ia Fer­
nandez- Coordenadora); OAB -Ordem dos Advogados do 

Brasil/ SP (Valter Uzzo- Secretário geral); Ordem dos Advo­
gados do Brasil I SP (João Jose Sady - Coordenador da Ccr 

missão de Direitos Humanos); Organismo de Base da PUC 
(Fernando Garcia de Faria); Pastorai Openlria Estadual de 
São Paulo (Pe. José Domingos Bragheto ·Equipe executiva); 

Pólo Sindical dos Trab. Rurais do Sul I BA.; SOS (Rogério 
José Gomes Cardoso- Presidente); Secretaiia da Polftica de 
Assistência Social- Recife IPE (Ana Farias); Senge- Sindi­
cato dos Engenheiros I PE (Carlos Aibeno Leite - Diretor); 
Sind. Empregado no Comércio de Caxias do Sul (Direção e 

funcionários); Sindágua I MO (Rogério Matos - Secretário 
geral); Sindalesp (Joaive Vasconecelos - Vice·presidente); 
Sindalesp (João Bosco- Presidente); Sindicato dos Bancários 
I BA (Álvaro Gomes- Presidente); Sindicato dos Bancários I 
CE (Diretoria); Sindicato dos Bancários de ltabuna e Região 
(Diretoria); Sindicato dos Bancários de Vitória da Conquista 

e Região; Sindicato dos empregados no comercio de Monte­
negro, Taquari, Triunfo, Harmonia Brochier, Maratá e Tabaí I 
RS (Diretoria e trabalhadores comerciários); Sindicato dos 
Engenheiros /SP (Álvaro Manins · Diretor); Sindicato dos 
Engenheiros no Estado de São Paulo (Diretor); Sindicato dos 
MetalúrgiCos I BA (Diretoria); Sindicato dos Professores de 

Minas Gerais; Sindicato dos Qufmicos e Plásticos de São 
Paulo (Diretoria Colegiada); Sindicato dos Trab. Rurais do 
Sul da Bahia.; Sindicato dos Trabalhadores- Refeições Cole· 
tivas; Sindicato dos Trabalhadores- Asseio e Conservação; 

Sindicato dos Trabalhadores da Área da Saúde de Aracaju I 
SE; Sindicato dos trabalhadores em Correios I MA (Direção 
e funcionários); Sindicato dos Trabalhadores em Educação 
Publica do Maranhão (Odair Jose. Presidente); Sindicato dos 

Trabalhadores na Industria de Energia Eiétrica de Niterói e 
Angra dos Reis- RJ; Sindicato dos Trabalhadores nas Empre­
sas Brasileiras de Correios e Telégr~fos I SP; Sindicato dos 
Trabalhadores: Comércio Hoteleiro e Turismo e Hospitalida­
de; Sindicato dos Vigilantes de Guaruihos I SP e Região 

(Amauri Rodrigues dos Santos- Presidente); Sindicato Servi­

dores Públicos Municipais- Santo André I SP (Sergio Lecr 
poldino Marça!); Sinditêxtii-BA (Jost Souza dos Santos -
Presidente): Sindpetro I RN (Diretoria); Sindsprev I RJ; Si­
nergia- Sindicato dos Trabalhadores em Energia I BA (Dire­
ção e funcionários); Sinpro- Sindicato de Professores deVa­

linbos e Vinhedo (Diretoria); Sintetel - Sindicato dos traba· 
ihadores em telecomunicações (Aimir Munhoz- Presidente); 

Sintrahtur, Sintrajud e Fenajufe (Trabalhadores do Judiciário 
Federai e do Ministério Público da União). (Ana Luiza de Fi­
gueiredo Gomes- Diretora); Sptrans- São Paulo (Carlos AI· 
beno Tavares Carmona- Diretor presidente); TCFJAP (Ra· 
que! Capiberibe da Silva- Conselheira Corregedora); UBM­
União Brasileira de Mulheres I RD (Rita de Cássia B Fontes 

- Coordenadora estadual); UBM I RS (SOnia Conta- Mem­
bro da Coordenação Estadual); UJS - Chapecó I SC; UJS -
Maringá-PR (Paulo Moreira da Rosa Júnior - Presidente); 

UJS- Méier- Rio de Janeiro I RJ (Helenira Rezende); UJS­
Olinda/ PE; UJS- Pono Alegre I RS (Manuela P. V. D'ávila 
- Presidente); UJS - Ribeirão Preto (José Ramalho Júnior­
Presidente); UJS- União da Juventude Socialista-; Unafisco 
Sindical - Sindicato Nacional dos Auditores do Tesouro Na­
cional; UNEGRO- União Nacional dos Negros pela Igualda­
de I RJ (Coordenação Nacional); União Brasileira dos Estu­

dantes Secundaristas; União Catarinense de E tudantes; lns­
ti!Ulo de Estudos Potrticos Sociais, Economia e Geografia do 
Paraná; Sintrahtur, Diretoria ... 

Universidade Cruzeiro do Sul (Sueli Cristina Mar­

quesi - Reitora; Universidade de São Paulo- Faculdade Le­

tras e Educação (Márcio Joffiiy); Universidade Abena de São 

José do Rio Preto (Gibran Beiasques Costa - Membro da Ple­
nária Meoor; Universidade Abena de São José do Rio Preto 
(Juliana de Grande - Secretária Geral e Nilson Dalledone -
Diretor geral); UFRJ (Peterson Leal Pacheco- Sociólogo); 
CECH. CentrO de Educação e Ciências Humanas da Univer­

sidade Federai de Sergipe (Tânia Elias Magno da Silva- Di­
retora); Centro Acadêmico Cândido de Oliveira ·UFRJ;Uni­
camp (Diorge Alceno Konrad e Gláucia Vieira Ramos Kon­

rad - Doutorando em Historia Social do Trabalho, João 
Quanim de Moraes e Caio Navarro de Toledo -Intelectuais e 
Azuir, Carlos, Ronaldo e Suzana- Trabalhadores) 

••• 
Janilson das Neves Pinheiro (Gê AJsessoria e Consui· 

toria); João Robeno Brai\a (Jornal O Estado I AC); Jean Clau· 
de Lima (W3 Publicidade); Equipe da Revista Sem Terra ... 

Abilio Wayand; Adeiina França; Aita; Aibeno J~s4) 

de CamaJllo; Albeno Santos; Aibin Volte, D' Austria Vieira, 
Rodolphe e ~hilippe; Aloísio Sérgio Rocha Barroso; Ana 

Cláudia Cesar Cárdia e Viviane Esbizaro; Ananias José de 
Freitas; André Felipe Dardis; André N. da Rocha (Coeihão); 
Andréa Narciso; Anníbai Fernandes e Di v& Konno; Antônio 
Carlos Queiroz; Antonio Leonardo Guimarães Costa; AntO­
nio Luiz Bernardes; Argentina Moreira de Meneses; Augusto 
Cesar Delgado da Silva; Bernardino Soares; Camarada Ma­
galhães; Cariinhos Marighella Pedro,Maria e Rita, e também 
de Clara; Carlos Aibeno N de Andrade; Carlos Eduardo Pini 
Leit4o; Carlos Nelson Coutinho; Carlos Pompe; Carison Ri­
poli/ Leonardo Boff; Céiio Oliveira; Cesar Delgado; Cristia­
no Lacerda de Souza; Débora Fontes Serradourada; Denilson 
Forato; Di mar; Diogo Vasconcelos; Duane Pacheco Pereira; 
Edimilson da Silva Correia; Edson; Edson França; Edson 
Moreira Menezes; Eduardo Almeida; Egbeno Magno; Elias 
Rodrigues Teixeira; Elisa; Emanoei Medeiros; Eniison Silva 
Gonçalves; Estevo Pinto; Eunice FreitaS; Felipe Luiz Gomes 
e Silva; Fernando Fernandes; Fernando Steinbruch Miiman; 
Francisca Manir da Silva; Francisco dos Santos Santana; Fre­

derico Aibeno de Araujo; Frederico Paiva; Gabriel Alves da 
Silva Júnior; Geraldo Paiva; Gilda Santos Muhlen; Gilson 

Machado da Silva; Gilvane Felipe; Giauco José Pereira Ai­
res; Gothardo Garcez Viiete; Haroido Amaral; Haroido Lopes 

dos Santos; Heber Ricardo da Silva; !chi Terukina; Ivo José 
Kunzler; !vonete Soares; Izailton Alves; Jaime Gioio; Jeffer­
son de Oliveira Affiune; João Carlos Faria; João Damasceno; 

João Duane de Souza; João Pernambuco Souza Souza"; Joa­
quim Mauricio da Silva; José Gabriel Bonfim Saucedo; José 
Maniniano do B. Meira e Claudia Helena; Jose Souza; Julia­
na Nogueira; Juliano; Júlio Ferreira; Kieyse Paes Barreto; 
Laércio P. Pires; Lisandro Cesar Vieira; Liza Inah Vieuo; Lu­

ciana Campos de Oliveira; Luiz Aparecido; Luiz Carlos An­
tero; Luiz Carlos Barros Rodrigues; Luiz Cláudio Matos; 
Luiz Cláudio Manos; Luiz Gonzaga; Luiz Henrique Costa; 
Luiz Henrique Ribeiro dos Santos; Luiz Marcos Gomes; Luiz 
da Silva Calderini; Luiz Rodrigues; Manoei Fernandes Viei­
ra e famflia; Marcelo Pereira Fernandes; Márcia Claudia Se!l­

na; Marciano; Márcio Kieiler; Mareio Sanches; Marcos F. Al­
ves; Marcos Lopes; Marcos Resende de Almeida; Marcos 
Santana; Maria Assunção Oliveira Pinto; Maria Cristina Sá O 
.M.Brito; Maria Eunice M. Amazonas Pedroso; Maria !dei ma 

Bisinouo Tomas; Maria Inês N. de Albuquer~~ue Pupo; Mari· 
sa Barcel!os; Myrian Luiz Alves; Nadir Sant Anna; Nair Bar­

bosa Guedes; Nereu Faustino Ceni; Niidomar Freire Santos­
Niidão; Paulo Denisar Fraga; Pedro Castro; Pedro Luiz Mo­
reira Lima; Rafael de Jesus da Silva; Reinaldo Luiz; Renan .; 

Ricardo Fernandes Carvalho; Ricardo Magalhães; Robeno 
Aréas; Rosely Coimbra; Rubens; Ruy Cabral RebeiJo; Selma 
T.da Silva e Armando da Silva; Sérg1o Bastos Castanheira; 

Sérgio Campel!o; Sérgio Henrique Passos Avel!eda; Sérgio 
Luiz Gadini; Sérgio Miranda; Silvio Queiroz; Sonia Jobim; 
Sônia Maria Haas; Sueiy Torres de Andrade; Tatiana Borges; 

Trotsko; Ulysses Assis Neto; Vagner Reis Elias; Vaitecio 
Brandão; Vanya e Gianfrance~co Guamieri; Vera e Nivaldo 
Mar~~ues; Vera Lúcia Vieira; Waldenir Sidney Fagundes Brit­

to; Wescley Santos Guimarães; Wilson Gomes 
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MOVIMENTO 

esc demonstra vitalidade e força 
SUELY TORRES 

ra-, 5° Congresso da CSC (Cor­
W rente Sindical Classista) rea­
lizado nos dia 7, 8 e 9 de junho, no 
Sesc Venda Nova, em Belo Hori­
zonte, Minas Gerais, reuniu 462 
delegados representando dirigen­
tes classistas de 21 estados brasi­
leiros, um número que superou as 
expectativas da Coordenação 
Nacional. Desses, 123 eram mu­
lheres e 339 homens. A maior de­
legação foi a de Minas Gerais, 
com 105, seguida pela do Rio de 
Janeiro, com 90, e a da Bahia, 
com 72 delegados, num processo 
prévio de discussão que envolveu 
mais de 1.700 companheiros. 

O 5° Congresso além de dis­
cutir as questões específicas do 
Movimento Sindical, teve como 
temas três problemas considera­
dos fundamentais à luta dos traba­
lhadores brasileiros: a organiza­
ção e participação política dos tra­
balhadores nas eleições de outu­
bro, incluindo o apoio a Lula e a 
defesa de uma plataforma eleitoral 
classista; definir um plano de ação 
contra a Alca; e a Campanha Na­
cional pela Redução da Jornada de 
Trabalho, sem reduzir os salários. 

Na abertura do Congresso, 
Renato Rabelo fez uma palestra 
abordando a grave situação políti­
ca do país, onde os maiores atingi­
dos pela política neoliberal de 
FHC são os trabalhadores, que vi­
vem o medo do desemprego, a 
perda de direitos e, principalmen­
te, o risco de ver o Brasil se tornar 
uma neocolônia, caso a propbsta 
da Alca venha a ser imple­
mentada. Daí a importância de 
derrotar o governo FHC nas elei­
ções de outubro, elegendo Lula 
presidente, bem como uma grande 
bancada de parlamentares do cam­
po popular para o Senado, Câmara 
Federal, Assembléias Legislativas 
e Governos Estaduais. 

Ainda no processo de abertu­
ra, Sérgio Barroso, em nome da 
coordenação nacional, fez uma 
homenagem ao grande dirigente 
comunista João Amazonas, falan­
do do empenho que ele tinha em 
ajudar os trabalhadores na luta pe­
los seus direitos, bem como o im­
portante papel que ele jogou na 
unificação das forças de oposição 
para derrotar o neoliberalismo. 

O 5° Congresso da CSC con­
tou com a presença de delegações 
estrangeiras de dirigentes classis­
tas da Argentina, Venezuela e 
Grécia que participaram dos três 
dias de debates. Participaram do 
ato de abertura o presidente da 
CUT de Minas Gerais, Lúcio Gu­
terres; a representante da CGT, 
Lúcia Alves Dias; o presidente da 
Confederação dos Marítimos, Se­
verino Almeida e o presidente da 
Conan, Wander Geraldo. 

Politização do sindicalismo 

O segundo dia do 5° Congres­
so da esc foi marcado por inten­
sa discussão política. Everaldo 
Augusto, presidente da CUT-Ba­
hia, e João Batista Lemos, secretá­
rio sindical do PCdoB, fizeram, 
respectivamente, uma exposição 
sobre a conjuntura política do 
Brasil e a organização dos traba­
lhadores para enfrentar o governo 
neoliberal de FHC e a nova fase 
da esc, diante da atual realidade 
da luta de classes. 

f CORRENTE SINDIC'l. CLA~SISTA 

Cf- 1
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Mesa que dirigiu os trabalhos do so Congresso da Corrente Sindical Classista 

Quase 500 delegados representaram sindicalistas classlstas de todo o país 

Em sua exposição, Everaldo 
Augusto reafirma que o projeto 
neoliberal, implementado no país 
pelo governo FHC, além de aca­
bar com os direitos sociais e traba­
lhistas, tem jogado o povo na mi­
séria: segundo dados da ONU, 
52% da população economica­
mente ativa estão no mercado in­
formal e mais de 54 milhões de 
brasileiros vivem com dois dóla­
res e meio por dia, portanto, abai­
xo da linha da miséria. O Brasil 
ocupa o segundo lugar no mundo 
em número de desempregados 
(superado apenas pela Índia). 

Segundo Everaldo, é papel da 
esc organizar os trabalhadores, 
dando-lhes consciência da necessi­
dade da luta pelo poder político, 
pois sem a derrota do neoliberalis­
mo é impossível para os trabalha­
dores obter qualquer vitória mais 
permanente. "Por isso, a principal 
batalha política imediata para o po­
vo brasileiro é para eleger Lula 
presidente, exigindo um programa 
de ruptura com o neoliberalismo", 
afirmou o dirigente da CUT-Bahia. 

Além da batalha eleitoral, ca­
be a esc discutir com os traba­
lhadores a importância da Campa­
nha Nacional Pela Redução da 
Jornada, sem redução dos salários, 
como questão estratégica da luta 
de classes. "É possível produzir 
mais com menos horas trabalha­
das, graças ao avanço da tecnolo­
gia, da qual os trabalhadores não 
se beneficiam", disse Everaldo 
Augusto. 

Outra tarefa essencial da CSC 
abordada por Everaldo é a Cam­
panha Nacional contra a Alca, 
que, caso venha a ser implantada, 
transformará o Brasil numa neo­
colônia dos Estados Unidos. Para 
Everaldo, dentro da Alca não há 
salvação para a economia e nem 

para o povo brasileiro. 

A CSC e a atual fase 
da luta de classes 

Em sua exposição, João Ba­
tista Lemos disse que a CSC é 
uma corrente política que nucleia, 
congrega e organiza a ação políti­
ca de massas do sindicalismo 
classista. Serve para intensificar a 
luta política, unificando a luta 
econômica com a luta política de 
massas. A CSC não partidariza as 
entidades sindicais, mas fortalece 
a organização política de classe 
dos trabalhadores. A CSC não é 
uma central, mas atua nas entida­
des do movimento sindical e sua 
estrutura básica é suprida pela es­
trutura do movimento sindical, 
nos Estados. 

Na opinião de Batista o cor­
porativismo é uma das manifesta­
ções permanentes de todo movi­
mento sindical. A sua origem é a 
luta econômica, que é obrigatória 
sob o capitalismo. E o grande de­
safio colocado para os sindicalis­
tas classistas é vincular a luta eco­
nômica com a luta política e ideo­
lógica, construindo um forte mo­
vimento de ação política de mas­
sas, com identidade de classe, que, 
a partir da luta sindical e econômi­
ca, seja capaz de organizar ostra­
balhadores para defesa de seus di­
reitos sociais e pela conquista de 
uma nova política que dê um novo 
rumo à nação brasileira. 

Aprovado o apoio a Lula, 
o Plano de lutas e a nova 

coordenação 

Os delegados ao 5° Congresso 
CSC aprovaram o Apoio a Lula, o 
Plano de Lutas, a nova estrutura­
ção da Corrente e a Coordenação 

Nacional. Para os classistas, um 
dos fundamentos da política neoli­
beral de FHC, que serve aos inte­
resses do FMI e do grande capital, 
é a depreciação do valor da força 
de trabalho e a crescente "flexibi­
lização" das relações entre o capi­
tal e o trabalho, que deságua numa 
ofensiva inédita contra o próprio 
trabalho. 

Como alternativa ao neolibe­
ralismo, o 5° Congresso da CSC 
propõe intensa discussão e o en­
volvimento dos trabalhadores na 
batalha política que considerou a 
principal deste ano: eleger Lula 
presidente do Brasil. Além disso, 
a esc apresentará ao conjunto 
dos trabalhadores e ao candidato 
Lula, a seguinte plataforma clas­
sista que contemple, entre outras, 
as seguintes bandeiras: 

1. Campanha Nacional pela 
Redução da Jornada de Trabalho, 
sem reduzir os salários, com a rea­
lização de um Abaixo Assinado, 
buscando colher um milhão de as­
sinaturas que será entregue ao fu­
turo presidente, em maio de 2003; 

2. Campanha Nacional contra 
a Alca, através de plebiscito na­
cional e com a participação dos 
trabalhadores nos Comitês esta­
duais contra a Alca; 

3. Fortalecimento do ensino 
público e gratuito; 

4. Valorização do Salário Mí­
nimo, recuperação da perda do po­
der aquisitivo dos salários e insti­
tuição de uma política salarial que 
preserve o valor real dos salários; 

5. Reforma agrária; 
6. Fortalecimento da organi­

zação sindical, preservando a uni­
cidade e estimulando a fusão de 
sindicatos por ramos; 

7. Defesa da Previdência Pú­
blica e Seguridade Social. 

Para João Batista Lemos "este 

conjunto de medidas, aliado a uma 
política de defesa da soberania na­
cional (com a negação da Alca, 
suspensão do pagamento da dívida 
externa e ruptura com o neolibera­
lismo) e incentivo à geração de 
emprego, pode propiciar um ex­
pressivo aumento da renda e da ca­
pacidade de consumo das massa's 
populares, viabilizando a amplia­
ção do mercado interno e abrindo 
caminho para um novo modelo de 
desenvolvimento nacional". 

Nova Coordenação Nacional 

Os delegados presentes à ple­
nária final do 5° Congresso elege­
ram a Coordenação Nacional da 
esc, composta por 25 compan­
heiros. Fazem parte da Executiva 
João Batista Lemos, Coordenador 
Geral; Gilson Reis, Gilçla Almei­
da, Pascoal Carneiro, Wagner Go­
mes e Mônica Custódio, ambos da 
executiva nacional da CUT, e 
Marcelo Cardia. Além de Abigail 
Pereira, (RS/Serviços); Adilson 
Araújo, (BNBancário); Aldemir 
Caetano, (AM/Petroleiro); Augus­
to Petta, (SP!Educação); Reginal­
do Oliveira, (BNComerciários); 
Agnaldo Meira, (BA/Rurais); Ge­
raldo · Assunção, (RN/Telefôni­
cos); Everaldo Augusto (­
CUT/BA); Jaime Ramos (RJ/Ali­
mentação); Joel Batista (SP/Meta­
lúrgicos); Mário Batista, (RJ/Ma­
rítimos);Moacir Martins, (PN­
Construção Civil); Orlando Silva, 
(SP/CES); Paulo Moreira, (MG/­
Metalúrgicos); Roque Tarugo, 
(SP/Metalúrgicos), AilsonDdarte, 
(CE/Bancários); Sônia Latigê (RJ/ 
Urbanitários) e Wladimir Nepo­
nuceno, (DF/Servidores Públicos 
Federais) 

Fortalecimento do CES 

O novo coordenador do CES 
(Centro de Estudos Sindicais), o 
ex-presidente da UNE Orlando 
Silva já fez um balanço dos 17 
anos de existência do Centro. 
Apontou uma consolidação do 
CES como importante referência 
do sindicalismo brasileiro, sempre 
apresentando uma visão classista 
sobre os fenômenos políticos, eco­
nômicos, sociais e ideológicos do 
país e do mundo. 

E para o próximo período, a 
prioridade do CES deve ser a for­
mação do sindicalismo classista, 
capacitando-o para embates contra 
o capital e para a disputa pela hege­
monia no sindicalismo brasileiro. 

A busca desse objetivo exige 
a multiplicação de atividades de 
formação, com conteúdos ligados 
à conjuntura e métodos adequados 
à realidade dos trabalhadores, on­
de, além das atividades do CES 
será fundamental uma política , 
permanente de formação nos Est~­
dos e nos sindicatos, com a reali­
zação de cursos nacional e esta­
duais amplos, com participação de 
sindicalistas e monitores. 

Orlando ainda destacou a im­
portância da revista Debate Sindi­
cal como uma grande realização 
do CES, que possui certa reper­
cussão política e intelectual, ser­
vindo à polémica sobre temas no­
vos e difundindo as concepções 
classistas em círculos amplos. 
"Por isso é preciso ampliar sua 
distribuição e explorar seu poten­
cial formador de opinião e mili­
tância", afirmou Orlando Silva. 
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1MOVIMENTO 

Congresso deflagra nova fase da CSC 
JOÃO BATISTA LEMOS* 

1 
núlitância classista respon-
deu com muito entusiasmo e 

garra à convocação do 5o Con­
gresso da Corrente Sindical Clas­
sista (CSC), que foi concluído 
com êxito e tende a deflagrar uma 
nova fase do sindicalismo classis­
ta brasileiro, marcada por uma 
maior independência da corrente, 
ampliação de sua inserção e in­
fluência entre os trabalhadores e 
trabalhadoras e ênfase na ação po­
lítica de massa. 

O congresso foi realizado à 
sombra da crise do capitalismo e 
do imperialismo, manifesta na fa­
lência da política neoliberal e no 
visível agravamento das contradi­
ções fundamentais do sistema -
entre capital e trabalho, entre os 
interesses da potência hegemónica 
e das nações mais pobres e depen­
dentes, assim como entre as pró­
prias potências. 

Basta um breve olhar sobre os 
países que compõem o Mercosul 
(Brasil, Argentina, Uruguai e Pa­
raguai) para perceber que os pro­
blemas económicos derivados da 
orientação neoliberal chegaram a 
um grau insustentável e estão se 
desdobrando em sérios confrontos 
políticos. Criou-se uma situação 
que reclama mudanças urgentes. É 
preciso construir na luta um novo 
rumo político, alternativo ao 
neoliberalismo. Os trabalhadores 

se encontram diante do desafio de 
criar a base e se constituir na van­
guarda do novo rumo. A reunião 
dos classistas não ficou alheia a 
esta exigência candente da vida. 

Apoio a Lula 
Elevar o nível da luta dos tra­

balhadores, do plano económico e 
corporativo para o político, foi 
uma preocupação central dos dele­
gados, contemplada também nos 
temas que nortearam o debate. Na 
luta por um novo rumo e pelo for­
talecimento do sindicalismo clas­
sista, o congresso elegeu três gran­
des batalhas, que devem ser desen­
volvidas de forma combinada. 

A primeira, mais central e ur­
gente, é a eleição de outubro. Os 
classistas devem empenhar o me­
lhor de seus esforços na campanha 
eleitoral apoiando a candidatura 
de Luiz Inácio Lula da Silva à 
Presidência, assim como os candi­
datos aos governos estaduais, as­
sembléias legislativas e Congres­
so Nacional que fazem oposição 
ao neoliberalismo e têm compro­
missos com os interesses nacio­
nais e populares. Foi debatida e 
aprovada uma plataforma classista 
que propõe a valorização do traba­
lhador como fundamento de uma 
nova política económica e deve 
ser apresentada aos candidatos 
apoiados pela esc e orientar a 
nossa propaganda eleitoral. 

O bombardeio que a candida­
tura Lula vem sofrendo por parte 

Wagner Gomes e João Batista: coordenadores da CSC 

dos grandes especuladores e cre­
dores estrangeiros, com a cumpli­
cidade da mídia e do governo en­
treguista, revela bem o que está 
em jogo nesta batalha. De um la­
do, encontram-se os interesses dos 
imperialistas em garantir a conti­
nuidade da política neoliberal. Do 
outro, estão os interesses popula­
res e democráticos representados 
principalmente pela candidatura 
Lula, que defende e procura um 
novo rumo para o Brasil. 

Alca e jornada 

Ao mesmo tempo, é indispen­
sável a participação ativa na luta 
contra o projeto da Alca, que 

constitui uma séria ameaça à so­
berania nacional e pode significar 
a anexação económica do Brasil e 
outros países americanos pelos 
EUA. Além de comparecer aos 
debates e manifestações populares 
em tomo do tema, a núlitância 
classista deve trabalhar pelo su­
cesso do plebiscito da Alca que 
será realizado nos dias 1 a 7 de 
setembro. 

realização de campanhas pró­
prias devem ser conduzidas em 
harmonia com a batalha eleitoral. 
Assim, por exemplo, o abaixo-as­
sinado pela redução da jornada 
deve ser levado às portas de fábri­
ca e empresas, escolas e bairros 
conjuntamente com o material de 
campanha dos nossos candidatos 
ao pleito de outubro. O mesmo de­
ve ser feito em relação ao plebis­
cito da Alca. 

Defesa do socialismo 
Os delegados debateram e as­

similaram a idéia de que a crise do 
capitalismo não encontrará uma 
solução duradoura e progressista 
nos marcos do sistema. A saída 
definitiva para a crise da socieda­
de modema só virá com a vitória e 
construção de um novo regime so­
cial - o socialismo. Por isto, o 
congresso decidiu apontar a atua­
lidade da luta pelo socialismo, in­
tensificar a propaganda em defesa 
dos ideais socialistas e a solidarie­
dade dos povos americanos com 
Cuba, assim como com a política 
antineoliberal de Hugo Chá vez na 
Venezuela. 

-- ~saudações internacionalistas 

Também foi destacada a cam­
panha nacional pela redução da 
jornada de trabalho sem redução 
de salários e sem flexibilização, 
que deve ser associada ao plano 
de estruturação e fortalecimento 
da esc nos locais de trabalho, em 
especial nas grandes empresas. A 
redução da jornada deve ser pro­
pagada como o principal instru­
mento de combate ao desempre­
go, combinada com uma política 
económica que garanta a retoma­
da do crescimento sustentado e 
outras iniciativas para ampliar a 
oferta de emprego e proteger os 
desempregados. A desocupação 
transformou-se no maior proble­
ma social do nosso tempo, é a pro­
va maior da crise do capitalismo e 
deve ser enfrentada com uma polí­
tica de valorização dos trabalha­
dores, cujo ponto alto é a redução 
da jornada. O 5o Congresso apro­
vou o encaminhamento de um 
abaixo-assinado em apoio ao pro­
jeto de redução da jornada dos de­
putados Inácio Arruda e Paulo 
Paim, indicando como meta a co­
leta de 1 núlhão de assinaturas até 
lo de Maio de 2003 para apresen­
tar ao novo presidente da Repúbli­
ca e aos presidentes do Congresso 
Nacional e da Câmara Federal. 

Todavia, é preciso entender 
que a bandeira socialista não deve 
ser hasteada à margem do leito 
concreto da luta de classes, das 
grandes batalhas políticas em cur­
so no País como as eleições de ou­
tubro, a luta contra a Alca, a cam­
panha pela redução da jornada, a 
defesa dos direitos trabalhistas e 
outras. O caminho do socialismo 
passa pela derrota política do 
neoliberalismo. 

Á crise produz um aguça­
mento invulgar da luta de classes 
e projeta sobre o horizonte visível 
a perspectiva de confrontos políti­
cos radicais no Brasil, a exemplo 
do que já se verifica na Argentina, 
Venezuela, Paraguai e Equador, 
entre outros. Colocar-se à altura 
das lutas atuais e vindouras é o 
maior desafio da CSC. Para tanto, 
será necessário empregar o me­
lhor da energia classista num 
grande e urgente esforço visando 
ampliar a organização e influên­
cia política da esc no movimen­
to sindical e principalmente no 
chão das fábricas e das empresas 
com o objetivo de viabilizar, em 
aliança com outras forças pro­
gressistas, uma alternativa políti­
ca ao neoliberalismo em nosso 
continente. 

Corrente Sindical Classista 
recebeu estas mensagens da 

Federação Sindical Mundial e da 
Confederação Intersindical da 
Galícia: 

"A Federação Sindical 
Mundial (FSM), representando as 
organizações sindicais filiadas dos 
5 continentes, enviamos-lhes 
saudações fraternas e solidárias de 
classe ao 5° Congresso Nacional 
da combativa Corrente Sindical 
Classista (CSC). 

Estimados companheiros, 
vosso 5° Congresso se realiza nos 
momentos mais transcendentais 
para a classe trabalhadora e povos 
do Brasil e que, indubitavelmente, 
têm suma importância para o 
movimento sindical classista lati­
no-americano. 

Os trabalhadores e os povos 
da América Latina intensificam a 
cada dia grandes ações de luta 
contra as políticas neoliberais e 
contra os governos servis ao im­
perialismo, caíram vários por ação 
das massas e seguiram caindo out­
ros, porque o modelo se torna in­
governável, já ninguém crê nos 
globalizadores neoliberais, apesar 
de sua propaganda sofisticada de 
alienação, só se mantém mediante 
a ditadura que todos sentimos na 
própria carne. 

É necessária a unidade de to­
das as correntes e forças progres­
sistas do mundo para contra atacar 
a ofensiva ideológica e de alien­
ação do imperialismo, recuperar a 
consciência de classe e intensi­
ficar a luta ideológica em defesa 
do pensamento crítico e, dessa 
maneira, nossa luta junto às de­
mais forças sindicais e sociais 
serão mais eficazes. 

Nesse contexto, o movimento 
sindical classista e todas as de-

mais forças progressistas têm um 
rol decisivo daqui para a frente. 
Por isso, o 5° Congresso Nacional 
da Corrente Sindical Classista tem 
grande importância porque suas 
resoluções serão aportes significa­
tivos para o povo brasileiro e para 
as forças progressistas da América 
Latina. 

Companheiras e compan­
heiros da Corrente Sindical Clas­
sista, lhes desejamos muitos êxi­
tos em vosso 5° Congresso e con­
tem sempre com a solidariedade 
de classe da Federação Sindical 
Mundial. 

Viva o 5° Concgresso da Cor­
rente Sindical Classista. 

Viva o internacionalismo pro­
letário e a solidariedade de classe 

Alexander Zharikov, pelo 
Secretaríado da FSM; Valentín 

Pacho, secretário geral adjunto. 

Mensaeem da Galícia 

Agradecemos o vosso convite 
para participar no 5° Congresso 
Nacional da Corrente Sindical 
Classista. 

Infelizmente, por razões estri­
tamente económicas, não nos é 
possível estar em Belo Horizonte, 
compartilhando com os cama­
radas e amigos e amigas da esc 
as suas análises, discussões e res­
oluções. 

Mesmo assim, a Confeder­
ação IntersindicaL Galega (CIG), 
quer enviar uma saudação frater­
na, solidária e classista aos cama­
radas presentes no 5° Congresso e 
a todos os trabalhadores e trabal­
hadoras do Brasil que têm a CSC 
como referência sindicaL 

Sabemos do vosso compro­
misso militante, conhecemos a 

vossa prática sindical e organizati­
va, admiramos o vosso trabalho. 

Desde a CIG, pensamos que o 
sindicalismo tem que ser uma fer­
ramenta sindical, mas também so­
cial e política. Os sindicatos têm 
que ter um projeto social e a 
classe trabalhadora tem que estar 
ideologizada. Não é possível mu­
dar a vida dos trabalhadores sem 
unir luta sindical, luta social, luta 
política e luta ideológica. 

Há uma grande corrente de 
opinião, também dentro dos sindi­
catos, que pretende apartar o tra­
balho sindical do trabalho político 
e ideológico; que quer que os 
sindicatos se transformem em 
oficinas de resolução de proble­
mas individuais; que pensa que os 
sindicatos devem ser "apolíticos"; 
que diz que as classes sociais e a 
luta de classes é coisa da história 
passada; que defende que "os 
sindicatos são só para pactuar e 
consensar e os exércitos para lu­
tar". 

É um pensamento que está 
destruindo os sindicatos como fer­
ramenta de transformação social, 
que está lhes dando muita pre­
sença institucional, mas que os 
isola socialmente e os anula politi­
camente. É a ideologia do poder. 

Os/as camaradas da CSC es­
tão contra este pensamento e por 
isso são merecedores do nosso re­
speito e apoio. 

Prezados companheiros. Pre­
zadas companheiras 

Viva o 5° Congresso Nacional 
da esc. 

Xesús Seixo Fernández, eecretário 
geral; Xesús Ramón González 

Boán, relações internacionais da 
Confederação Intersindical da 

Galícia. 

Neste momento e até outubro 
as campanhas contra a Alca e pela 
redução da jornada 

*secretário sindical do PCdoB e 
coordetzador nacional da esc 
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L NACIONAL-

o 'Congresso João Amazonas' da UJS 
RICARDO ABREU 
E LÚCIA STUMPF 

rês dias antes do início de 
seu Congresso Nacional, os 

militantes da UJS (alguns na es­
trada, a caminho de Aracaju) la­
mentaram o falecimento de João 
Amazonas. Na abertura dos traba­
lhos, um plenário emocionado, re­
pleto e entusiasmado decidiu por 
aclamação que esse evento se cha­
maria "Congresso João Amazo­
nas", numa homenagem da UJS 
"ao bravo camarada que morreu 
jovem de espírito, lutando pelo 
ideal socialista", segundo Wadson 
Ribeiro, presidente da UJS. 

Depois de 15 anos a UJS vol­
tou a realizar um Congresso Na­
cional em Aracaju, Sergipe, com 
um decisivo apoio da prefeitura da 
cidade, do Comitê Estadual do 
PCdoB e da UJS do Estado. Fo­
ram quatro dias, de 31 de maio a 2 
de junho, de debates em plenário, 
grupos de discussão, atividades 
culturais, esportivas e festas. 

Os mais de 800 jovens socia­
listas presentes em Aracaju, entre 
delegados e observadores, deram 
provas de que a UJS, fundada em 
22 de setembro de 1984, caminha 
para a maturidade política e ideo­
lógica, ao aproximar-se dos 18 
anos de existência. O Congresso, 
com quase 20 mil participantes 
em seu processo, foi o maior da 
história da organização juvenil. 

Presenciaram o congresso vá­
rias delegações juvenis internacio­
nalistas, que intervieram na plená­
ria final. Vieram ao Brasil delega-

ções da Federação Mundial das Ju­
ventudes Democráticas - FMJD, 
da Liga da Juventude Comunista 
da China, da UJC de Cuba, da FJC 
da Argentina, da Liga de Jovens 
Comunistas dos EUA, da Casa da 
Juventude do Paraguai, da JC Para­
guaia, da JC de Portugal e da KNE 
da Grécia. O embaixador da Pales­
tina no Brasil, Musa Amer Odeh, 
também participou do congresso. 

Renato Rabelo, presidente do 
PCdoB, fez uma conferência na 
noite do primeiro dia sobre a atua­
lidade da luta pelo socialismo. 
Além de Renato, no ato político, 
realizado no segundo dia, estive­
ram presentes personalidades po­
líticas como o prefeito da cidade, 
Marcelo Déda (IT), o vice-prefei­
to, Edvaldo Nogueira (PCdoB), a 
prefeita de Olinda, Luciana Santos 
(PCdoB) e o vice-prefeito de Re­
cife, Luciano Siqueira (PCdoB). 

Também marcaram presença 
o senador José Eduardo Dutra 
(IT/SE), a deputada federal Tânia 
Soares (PCdoB/SE) e os presiden­
tes da UNE e da UBES, Felipe 
Maia e Igor Bruno. 

Representando as delegações 
internacionais, estavam na mesa do 
ato político o presidente da FMJD, 
Iraklis Tsavdarids, a representante 
da Liga da Juventude Comunista 
da China, Xing Weibin, e o embai­
xador da Palestina, Musa Amer 
Odeh, que foi o primeiro a falar e 
logo empolgou o público presente. 

Disse que "a juventude pales­
tina tem jogado um papel impor­
tante na luta pela libertação de seu 
povo, e estamos contando com o 

Conam reúne mais de mil delegados 
do movimento comunitário 

m ato político reunindo di­
versas autoridades marcou a 

abertura do 8° Congresso da Co­
nam- Confederação Nacional das 
Associações de Moradores - , dia 
30 de maio, no Ginásio do Ibira­
puera, São Paulo. O presidente da 
entidade, Edmundo Ferreira Fon­
tes, declarou: "Este congresso re­
presenta uma parcela organizada 
de nosso povo, ou seja, os movi­
mentos comunitários". 

Na mesa de abertura estavam 
os deputados federais paulistas 
Aldo Rebelo (PCdoB), Arlindo 
Chinaglia (IT), Arnaldo Faria de 
Sá (PPB) e Luiza Erundina (PSB), 
os deputados estaduais Ni.valdo 
Santana (PCdoB-SP) e Jamil Mu­
rad (PCdoB-SP), o secretário pau­
listano de Habitação, Paulo Tei­
xeira, e a de Esportes, Nádia 
Campeão, entre outros políticos e 
dirigentes de entidades. Os quase 
1.100 delegados presentes home­
nagearam João Amazonas, fazen­
do um minuto de silêncio. 

Na sexta, o dia começou com 
uma atividade cultural com Paulo 
Douglas, músico de Belém (PA) e 
delegado ao evento. Os delegados 
acompanharam - e depois debate­
ram - a "Exposição sobre a Situa­
ção Nacional e a Conjuntura In­
ternacional", que contou com a 
participação do deputado federal 
Aldo Rebelo (PCdoB-SP), do se­
cretário nacional de mobilização 
do IT, Francisco Campos, e do 
subsecretário de Estado do Rio de 
Janeiro, Jaime Muniz. Aldo res­
saltou as desigualdades sociais do 
Brasil. "Apesar de nossa grandeza 
populacional, territorial e econô-

mica, somos um País que sofre de 
graves deformações", afirmou. "A 
concentração de renda e o desem­
prego aqui são terríveis. Corre­
mos, inclusive, o risco de perder 
nossa soberania". 

Movimento de resistência 

Representando Benedita da 
Silva, governadora do Rio de Ja­
neiro, Jaime Muniz valorizou o 
papel institucional da Conam. "É 
a entidade que representa todos os 
movimentos comunitários, e sua 
próxima diretoria tem o compro­
misso de resgatá-los em todo o 
Brasil", comentou. Já Francisco 
Campos elogiou a mobilização 
dos movimentos comunitários. 
"Diante da investida neoliberal, o 
8° Congresso da Conam é um ele­
mento impor ante de resistência e 
tem de aprovar um plano de lutas 
consistente", disse. 

À tarde, o presidente da Fa­
cesp (Federação das Associações 
de Moradores do Estado de São 
Paulo) e diretor da Conam, Wan­
der Geraldo da Silva, definiu a en­
tidade como elemento essencial 
na organização, conscientização e 
mobilização do povo na luta pelo 
direito à moradia e por uma me­
lhor qualidade de vida da popula­
ção brasileira. 

No dia 1 o de junho foram rea­
lizados trabalhos de grupo. Na 
Plenária final, domingo, foram 
votados modificações nos Estatu­
tos da entidade e o relatório dos 
grupos de trabalho. Por fim foi 
eleita a nova diretoria, presidida 
por Wander Geraldo da Silva. 

~ 

Plenária do Congresso da UJS realizado em Aracaju 

apoio de vocês, jovens brasileiros 
liderados pela UJS". 

Renato Rabelo reforçou a ne­
cessidade de ·uma frente ampla de 
oposição para derrotar o neolibe­
ralismo e apontou o grande desa­
fio que a UJS terá nesse próximo 
período: "esse momento histórico 
é favorável à vitória da oposição, 
e os momentos históricos não se 
repetem. Devemos entender a di­
mensão dessa batalha e eleger Lu­
la presidente". 

No terceiro dia aconteceu o 
campeonato de futebol do Con­
gresso, em que as delegações de 
todos os Estados disputaram a ta­
ça, no maior clima de Copa. Sergi­
pe, o time da casa, ficou com a 
taça. Na mesma noite teve início a 
plenária final. 

José Reinaldo Carvalho, vice­
presidente do PCdoB, falou à ple­
nária sobre a situação mundial e a 
importância da solidariedade inter­
nacionalista. Rodrigo Abel, secre­
tário nacional da Juventude Petista, 
representou Lula. Abel afirmou 

que nesse próximo período "a ju­
ventude petista e a UJS terão o 
grande desafio de construir um 
imenso movimento na socie~ade 
brasileira. Um movimento que im­
pulsione a mudança de rumos do 
país". Levou a Aracaju uma men­
sagem de Lula gravada especial­
mente para o Congresso da UJS. 

No transcorrer da plenária fo­
ram aprovadas a Carta de Aracaju, 
as resoluções e a plataforma juve­
nil para as eleições. Também fo­
ram feitas intervenções especiais. 
Os temas tratados nessas interven­
ções foram, entre outros, a campa­
nha eleitoral, os 30 anos da Guer­
rilha do Araguaia, a questão de 
gênero, o movimento estudantil e 
a questão das drogas na juventude. 

A candidatura Lula foi apon­
tada como a prioridade da UJS. 
Foi ressaltada a tarefa de ajudar a 
eleger bancadas de deputados e 
senadores de esquerda, e governa­
dores nos Estados. Ricardo Cap­
pelli, ex-presidente da UNE e can­
didato a deputado estadual pelo 

PCdoB no RJ, falou em nome dos 
candidatos jovens a deputado fe­
deral e estadual presentes. 

Pouco antes de iniciar a eleição 
da nova Direção Nacional da UJS, 
ex-militantes da UJS foram 
homenageados. Andréa Barbosa, 
Aldanny Resende, Ricardo Cappel­
li e Orlando Silva Júnior, ex-presi­
dente da UJS, entre outros, recebe­
ram calorosa, justa e emocionada 
homenagem de todos os presentes. 

A unidade, marca maior dos 
quatro dias de discussão e constru­
ção política, se evidenciou no mo­
mento de eleição da nova Direção 
Nacional da UJS. Foram eleitos 41 
companheiros. Wadson Ribeiro, 
que já havia sido eleito presidente 
da UJS em uma plenária no ano 
passado, foi reconduzido à tarefa 
neste congresso. "Saímos deste 
congresso fortalecidos para as pró­
ximas batalhas", disse Wadson. 

Os jovens que se reuniram 
durante 4 dias em Aracaju volta­
ram para casa com sua convicÇão 
socialista renovada. 

FHC e Serra apelam para o terror 
LUIS CARLOS ANTERO 

1 ara ajudar José Serra, Fernan-
do Henrique Cardoso estimu­

la a idéia de colocar nos ombros da 
esquerda a responsabilidade pelos 
descarninhos do mercado e da 
economia. Após uma reunião com 
FHC, Pimenta da Veiga, coordena­
dor da campanha de Serra, afirmou 
que "os investidores têm razão em 
temer a vitória de Lula". O presi­
dente do PSDB, José Aníbal, por 
sua vez, afirmou: "Sem dúvida, o 
fato de associar Serra à possibilida­
de de que o Brasil mantenha o ru­
mo ajuda muito na definição de vo­
to favorável a ele". 

O capital financeiro interna­
cional pressiona para eleger José 
Serra presidente, garantindo o 
continuísmo da política neolibe­
ral. A espada que paira sobre o 
governo e a economia- o encurta­
mento do prazo de vencimento 
dos títulos brasileiros -, veio à to­
na como a ameaça que dá o tom 
do confronto com o mercado e sua 
repercussão internacional. Depois 
de novas derrotas para a volatili­
dade financeira no mercado, que 
reagiu mal ao pacote de medidas 
para aplacar o "nervosismo" e o 
"risco-país" nas alturas, FHC e 
sua equipe econômica foram vito­
riosos noutro assunto, que conhe­
cem na intimidade: balcão de 
negócios. Na convenção do 
PMDB o balcão funcionou de um 
modo que colocou a nu a natureza 
dos que buscam a continuidade do 
atual modelo econômico. 

Todos os ministérios foram 
acionados por FHC para atender 
aos pedidos da cúpula nacional do 

PMDB. Esse grupo fisiológico 
exigiu os cofres e os serviços da 
administração federal, nomeações, 
liberação de emendas ao Orça­
mento e empréstimos pessoais. 
Até o apoio ao defenestrado ex-se­
nador Jader Barbalho, que procu­
rou se aliar ao PSDB paraense, foi 
admitido: O candidato oficial, José 
Serra, e o PMDB prometeram "es­
trutura de campanha" para sua ten­
tativa de retorno ao Senado. 

Além do discurso contunden­
te do senador Roberto Requião, 
que forçou a inclusão do seu nome 
na disputa, outros, como o sena­
dor Maguito Vilela (PMDB-GO), 
denunciaram o uso de todos os 
meios,. em especial da compra dos 
votos dos convencionais. "Eu 
mesmo fui alvo de promessas mi­
lionárias", disse o indignado sena­
dor. Sobraram as seqüelas dos 
complicados arranjos estaduais, 
voltados para a acomodação for­
çada dos interesses políticos re­
gionais que visam garantir o su­
cesso da coligação. O PMDB con­
sagrou sua divisão, expelindo pa­
radoxalmente os melhores frutos 
de uma cesta deteriorada pela po­
dridão moral, que migram para o 
apoio à candidatura de Lula. 

Presa dócil dos a~iotas 

As reuniões mensais do Co­
mitê de Política Monetária (Co­
pom) se debruçam sobre a taxa 
básica de juros (taxa-Selic), hoje 
em 18,5%. Um aumento da taxa 
de juros ampliaria o "pânico" no 
mercado e a desconfiança em rela­
ção aos títulos públicos, visto que 
aumentaria o custo dessa dívida-

indexada em boa parte à taxa-Se­
lic e vencendo no curto prazo. 

O confronto entre o Banco 
Central e o mercado vai se refletin­
do nos juros no mercado futuro, 
com os contratos de janeiro proje­
tando taxa anual que já ultrapassa 
os 23%, elevando adicionalmente a 
fragilidade da economia diante da 
expectativa dos resultados 
eleitorais. As empresas anunciam 
férias coletivas e mais redução do 
emprego industrial, o com~rcio re­
gistra queda de vendas, o país ca­
minha para a recessão. A dívida pú­
blica interna que, em abril somava 
R$ 633,29 bilhões -cerca de 56% 
do Produto Interno Bruto-, subin­
do 1.200% desde o início dos go­
vernos de FHC (quando representa­
va 30% do PIB), passará por um 
crescimento mais acentuado, num 
terreno acidentado, à beira da "ar­
gentinização" ainda neste governo. 
Os títulos indexados ao dólar pas­
saram de R$ 179,6 bilhões em mar­
ço para R$ 182,6 bilhões em abril. 

Torna-se, portanto, cada vez 
mais perigoso (e sob o completo 
domínio dos tubarões) o banho na 
praia dos "investidores", onde rei­
nam as turbulências. A decisão 
dessa batalha estará na vitória de 
Lula e derrota do atual projeto e da 
interferência da especulação na de­
mocracia brasileira. É preciso opor 
aos que assimilaram formidáveis 
lucros às expensas da atual política 
econômica e agora querem esco­
lher novamente o presidente do 
Brasil, um povo capaz de traçar so­
beranamente seu destino e assegu­
rar um novo rumo - de união e de­
senvolvimento, com independên­
cia e prosperidade ocial. 
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México: maré da indignação 
em·uma sociedade caótica 

MIGUEL URBANO RODRIGUES* 

F"ãã om a eleição de Vicente Fox, 
'-!1 a direita tradicional voltou à 
Presidência da qual havia sido 
afastada há mais de 90 anos no 
México. O apodrecimento do Par­
tido Revolucionário Institucional 
(PRI) facilitou-lhe enormemente a 
vitória. O novo presidente definiu 
logo de início a estratégia da sua 
administração numa frase que foi 
muito saudada em Washington: es­
te será "o governo de um empresá­
rio para empresários!" A síntese 
define o homem e o politico. 

A arrogância da direita adqui­
riu aspectos tão ostensivos que o 
grande patronato, ingerindo-se na 
área da Educação, não hesita já 
em exigir a introdução do ensino 
religioso nas escolas públicas. 

Fox , como candidato, anuncia­
ra urna luta sem quartel contra a cor­
rupção, a insegurança e o desem­
prego. Entretanto, a corrupção se 
alastra, tal como a violência, e no seu 
primeiro ano de governo foram su­
primidos 800 mil postos de trabalho. 

As relações do presidente com 
o Congresso tomaram-se tensas 
porque ignora com freqüência are­
jeição de decretos seus que, poste­
riormente, são declarados inconsti­
tucionais pela Suprema Corte. Dos 
seus múltiplos conflitos com o Le­
gislativo, o mais grave situa-se na 
área da política energética. 

Para a esmagadora maioria 
dos mexicanos a nacionalização 
do petróleo foi encarada como 
conquista irreversível do povo. O 
prestigio de Lázaro Cardenas -
que permanece inalterado - é in­
separável da firmeza com que o 
presidente-símbolo da revolução 
resistiu a todas as pressões do im­
perialismo e das transnacionais 
petroliferas, defendendo a Pemex. 

Ora, Fox ataca o tabu: quer 
privatizar a eletricidade e a petro­
química. 

Na área da política externa, o 
conflito criado com Cuba foi ape­
nas um dos aspectos da ruptura 
com o principio - constante da 
Constituição - de não intervenção 
nos assuntos internos de outros 
Estados. Através da gravação da 
sua conversa telefônica com Fidel 
Castro, divulgada pelo presidente 
de Cuba, o povo mexicano soube 
que Fox lhe mentira ao negar 
pressões exercidas sobre o líder 
revolucionário antes da Conferên­
cia de Monterrey, promovida pela 

ONU. Fox agiu no episódio como 
autêntico vassalo de George Bush. 

Durante a Cimeira União Euro­
péia-América Latina, em Madrid, 
Fox foi recebido pelo chefe do go­
verno espanhol, Aznar, com de­
monstrações de apreço excepcionais. 
Abordando duas questões funda­
mentais, Fox produziu afirmações 
que logo desencadearam no México 
urna tempestade de protestos. 

No tocante às relações com o 
PRI, retomou acusações antigas 
sobre o uso ilegítimo de fundos 
públicos na campanha eleitoral de 
Labastida, candidato daquele par­
tido à Presidência. Omitiu que 
acusações não muito diferentes, li­
gadas a subsídios privados, igual­
mente ilegais, envolvem a sua pró­
pria campanha. O ataque surpreen­
deu porque, dias antes, Fox estabe­
lecera no México quase um pacto 
de. cooperação com o atual presi­
dente do PRI, Roberto Madrazo. 

Mais ampla e indignada foi, 
contudo, a reação dos opositores ao 
tomarem conhecimento das decla­
rações de Fox sobre a questão 
energética. Dirigindo-se a chefes de 
Estado e de governos europeus, in­
formou que o Congresso na sua pró­
xima sessão extraordinária aprovará 
as propostas de privatização do se­
tor energético. A afirmação, categó­
rica, choca pela leviandade. 

O projeto de desmantelamen­
to da Pemex foi inspirado _pelo 
Banco Mundial, isto é, por 
Washington. Como salientou o 
economista John Saxe Fernandez, 
professor da Universidade Nacio­
nal do México, uma tal operação 
exigiria submeter previamente a 
Constituição a uma "grande cirur­
gia". Esta parece inviável porque 
a oposição, que rejeita as privati­
zações propostas pelo presidente, 
é amplamente majoritária na Câ­
mara e no Senado. 

Segundo Fox, a atual carta 
magna mexicana não responde já 
"às novas circunstâncias democrá­
ticas", nem "à noV'l agenda inter­
nacional do país". E, sob os aplau­
sos de Aznar, achou útil acrescen­
tar que a "ordem internacional de­
ve ir além do conceito de sobera­
nia". Procedeu obviamente, como 
complemento, à apologia da Alca e 
do Plano Puebla-Panamá. Não es­
clareceu, porém, que três semanas 
antes a Suprema Corte de Justiça 
do México declarou inconstitucio­
nais vários artigos do projeto de 
privatização do setor energético. 
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Fox não informou também que a 
Pemex é forçada pelo seu governo 
a pagar ao Estado, sob a forma de 
impostos, 95% dos lucros obti­
dos,o que a impede de realizar in­
vestimentos indispensáveis para 
manter sua competitividade. 

A Fundação Heritage, conhe­
cida pelas suas posições de extre­
ma-direita, avaliou recentemente 
em 150 bilhões de dólares o valor 
da Pemex para efeitos de privati­
zação, admitindo que a Exxon, a 
Shell, a Amoco e a Dupont, entre 
outras transnacionais, estariam in­
teressadas na partilha do bolo. Por 
si só, essa quantia abre uma janela 
para o jogo de interesses geoestra­
tégicos e empresariais que o presi­
dente Fox contrapõe ao respeito 
pela Constituição. 

Um J:ÍJ:ante doente 

O México, com um Produto 
Interno Bruto que rondará este 
ano os 950 bilhões de dólares, é a 
décima primeira do mundo. Pelos 
seus recursos naturais - petróleo, 
prata, gás natural, grande varieda­
de e quantidade de minérios estra­
tégicos, uma indústria pesada e li­
geirá avançadas e um setor agro­
pecuário com grandes potenciali­
dades, reúne condições favoráveis 
a um desenvolvimento acelerado e 
harmonioso, capaz de proporcio­
nar bem estar e prosperidade aos 
seus 103 milhões de habitantes. 
Mas o gigante é um grande doente 
crônico. Presentemente, nenhum 
dos grandes paises latino-america­
nos se encontra submetido a um 
processo de rapina tão complexo, 
sisternáti.co e profundo como o 
México. As suas riquezas são dre­
nadas para os EUA num saque 
gigantesco. 

A Nafta- sobre cujo modelo 
Washington pretende construir a 
Alca - contribuiu nos últimos 
anos para o agravamento de uma 
dependência que assume facetas 
cada vez mais preocupantes. A 
máscara do falso milagre posterior 
à crise que levou o país à beira da 
bancarrota - evitada com a entra­
da maciça de mais de 40 bilhões 
de dólares - desfez-se em peda­
ços. A imagem que o México pro­
jeta não é mais a de um país fic­
cional, disfarçado de desenvolvi­
do, mas a de uma sociedade cada 
dia mais dependente, onde a ri­
queza se concentra enquanto alas­
tram a pobreza e a fome. 

O presidente dos EUA, Bush, 
com o colega Vicente Fox, do 
México 

A crise é aprofundada pela po­
lítica de Fox, dócil instrumento das 
receitas do FMI e do Banco 
Mundial. Manipulando estatísticas, 
os epígonos do governo bem se es­
forçam por inverter a realidade. 

O saldo positivo das exporta­
ções para os EUA no primeiro tri­
mestre do ano foi utilizado como 
arma de propaganda: atingiu 8,449 
bilhões de dólares, crescendo 30% 
comparativamente ao ano anterior. 
As trocas comerciais entre os dois 
paises excederam em março 26,-
785 bilhões de dólares, com um 
saldo amplamente favorável ao 
México. Ultrapassou o Japão como 
parceiro comercial dos EUA. (1) 

Esses números confundem se 
não forem interpretados à luz da 
função de dependência que a eco­
nomia mexicana cumpre perante os 
EUA. Uma percentagem cada vez 
maior da exportações de bens e 
serviços do México - 164 bilhões 
de dólares em 2000- é constituída 
por produtos manufaturados pelas 
filiais de transnacionais norte-ame­
ricanas instaladas no país, princi­
palmente próximo da fronteira. 

Por si só as montadoras de au­
tomóveis são responsáveis pela 
parte do leão. Uma parcela ínfima 
dessa riqueza exportada fica no 
México, porque o grosso dos com­
ponentes dos veículos made in 
México vem dos EUA. As transna­
cionais utilizam sobretudo a força 
de trabalho mexicana, remunerada 
com salários baixís~imos. As ma­
quiladoras agem da mesma manei­
ra na industria ligeira, nomeada­
mente. na têxtil e na química. 

A crise atinge setores muito 
diversificados e manifesta-se na 
queda de 2% do PIB no primeiro 
trimestre deste ano. No turismo, a 
área mais dinâmica da economia, 
a quebra foi de 5%, e de 4,4% no 
conjunto da indústria, superando 
7,6% no mês de março. De março 
a maio os preços de alguns artigos 

de primeira necessidade subiram. 
As críticas ao governo assu­

miam uma intensidade crescente. 
O Congresso negou-se a ouvir o 
secretário (ministro) dos Assuntos 
Estrangeiros e exigiu a sua demis­
são após as manobras contra a Re­
volução Cubana e a tentativa para 
impedir a presença de Fidel Cas­
tro na Conferencia de Monterrey. 
A tradicional independência da 
politica externa mexicana foi 
substituída por uma linha de sub­
missão aos EUA. 

A tarefa a que Fox se propõe 
tende, entretanto, a esbarrar com 
oposição crescente. Dezenas de 
movimentos progressistas procu­
ram articular as suas iniciativas de 
combate ao sistema. Entre eles 
destacam-se o Paz e Democracia, 
liderado pelo sociólogo Pablo 
Gonzalez Casanova, e o Congres­
so Nacional Indígena, que repre­
senta as aspirações de 1 O milhões 
de índios. O significado da inter­
venção política desse Congresso 
como porta-voz das organizações 
indígenas é hoje mais importante 
do que o combate do Exército Za­
patista de Libertação Nacional (­
·EZLN). Uma década após o seu 
aparecimento, o movimento de 
Chiapas perdeu no país muito do 
prestígio inicial. O mutismo do 
subcomandante Marcos nos últi­
mos meses expressa de alguma 
maneira a frustração do EZLN, 
consciente de que o novo código 
indígena, aprovado pelo Congres­
so após a marcha dos comandan­
tes chiapanecas sobre o México, é 
ainda pior do que o anterior. No 
setor sindical emergem também 
novas formas de luta. 

O que falta é o mais impor­
tante, o mais difícil. Que as forças 
democráticas e progressistas, ma­
joritárias, mas dispersas e dividi­
das, encontrem no dialogo o cami­
nho que possa levar à constituição 
de uma frente única contra o neo­
liberalismo foxista, isto é contra o 
imperialismo. 

(1) As citações deste artigo fo­
ram extraídas dos diários mexica­
nos La Jornada, El Universal e Ex­
celsior. O autor recorreu também, 
no tocante às estatísticas, ao anuá­
rio L'Etat du Monde,edição do ano 
2002, Ed. La Découverte, Paris. 

*jornalista, membro do PartüúJ 
Comunista Português 

Portal Vermelho abre seção para 
debate sobre a Alca 

m Portal Vermelho abriu uma seção espe­
W cial para municiar os intemautas na lu­
ta contra a Alca. Na seção estão artigos ex­
plicando o que é a Área de Livre Comércio 
das Américas (ALCA), notícias sobre as ne­
gociações e informações sobre o andamento 
das mobilizações em defesa do Brasil e con­
tra o projeto hegemonista dos EUA. 

E a forma do portal contribuir com o 
esforço de conscientização e mobilização 
da sociedade. Um espaço de informação, 
formação e debate das pessoas comprome­
tidas com a defesa do Brasil, da democracia 
e do trabalho. Desde já, a seção está aberta 
às críticas, sugestões e, principalmente, às 
contribuições dos companheiros envolvidos 
nesta batalha de caráter estratégico. O desa-

fio imediato é o de construir milhares de co­
mitês unitários nos sindicatos, escolas e 
bairros em tOdos os Estados. A idéia é mas­
sificar a denúncia contra esta ofensiva dos 
EUA, multiplicando o número de militantes 
capazes de esclarecer a população. O ponto 
alto desta campanha será o plebiscito apro­
vado no I Encontro Hemisférico de Luta 
Contra a ALCA, realizado em novembro de 
2001, em Cuba, que teve a presença de re­
presentantes dos 35 países do continente. 
No Brasil, o plebiscito será feito nos pri­
meiros dias de setembro - na simbólica 
"Semana da Pátria". Envie informações so­
bre a atuação do comitê em sua área, infor­
me a agenda das mobilizações, disponibili­
ze textos de estudo sobre o tema. 



Reunião com comunistas na Tchecoslováquia, 1950 Em Vancouver, para o Congresso do Partido Comunista do Canadá (ML) 

Amazonas continua 
na obra que deixou 
ADALBERTO MONTEIRO* 

1111 s centenas de condolências 
W enviadas de todas as partes 
do país e do mundo (leia pág. 7) 
simbolizam o respeito pela vida e 
a obra de João Amazonas. Embai­
xadores dos países socialistas e de 
outros Estados democráticos, re­
presentantes dos partidos comu­
nistas e revolucionários de todos 
os continentes, líderes da oposi­
ção e do governo, parlamentares, 
prefeitos, governadores, dirigen­
tes dos movimentos sociais, pes­
soas simples e humildes do povo 
brãsileiro. Todos, com razões e 
motivações diferenciadas, rende­
ram suas homenagens a esse gran­
de brasileiro. 

Uma vida longa 
e frutífera 

Ante a repercussão do fato 
nos meios de comunicação, mui­
tas pessoas, ao tomar conheci­
mento da marca revolucionária 
deixada por Amazonas nos acon­
tecimentos relevantes da histórica 
republicana, maravilhadas e es­
pantadas, indagavam: "mas como 
se ocultou do povo tão bela e rica 
existência?". Sempre foi assim­
as classes dominantes tudo fazem 
para impedir que o povo conheça 
os feitos e as realizações de suas 
lideranças. 

Uma vida longa e frutífera, 
completa e realizada. Eis a síntese 
dos noventa anos de João 
Amazonas. Um grande líder parte, 
e seus camaradas não se sentem 
órfãos. Estão sem ele, mas não te­
mem o futuro. Eis uma das rique­
zas de Amazonas, uma de suas 
lições. Sua elevada presença nos 
degraus da história não sufocou o 
surgimento de novas lideranças 
nem obstruiu a força do coletivo. 
Ao contrário, sempre avesso à ce-

lebração de sua pessoa, quando 
aplaudido, transferia as homena­
gens ao coletivo. Da militância 
coesa, consciente, combatente é 
que provém a vitória. 

PCdoB. o seu maior legado 

Amazonas foi contemporâneo 
de outros destacados líderes do mo­
vimento revolucionário brasileiro 
que, também, deixaram marcas na 
história do país. Contudo, ele, 
Amazonas, é singular, porque é o 
protagonista da maior vitória dos 
revolucionários de seu país: a sons­
trução do Partido Comunista do 
Brasil. Esta é sua maior obra e o 
mais precioso legado. 

Vários de seus contemporâ­
neos foram bravos e destemidos e, 
sem dúvida, escreveram páginas 
bonitas do livro das lutas dos 
oprimidos. Mas o que distingue 
Amazonas dos demais é que ele 
adquiriu uma convicção irremoví­
vel: sem a existência de um parti­
do comunista forte e influente o 
projeto libertador dos oprimidos­
a conquista do socialismo- torna­
se uma quimera. 

Embora alvo de persegui­
ções, embora caçado pela violên­
cia das classes dominantes, duran­
te 67 anos de militância interrupta 
em solo pátrio ou no exílio, dedi­
cou cada um de seus dias, irmana­
do com seus camaradas, ao traba­
lho de edificar essa fortaleza, esse 
Partido: o PCdoB -hoje, respeita­
do pelo movimento comunista in­
ternacional e pelas legendas do 
campo democrático e popular do 
Brasil. 

Um homem de combate 
e de ciência 

Na história do PCdoB há três 
fatos que, simbolicamente, pode­
riam ser denominados de vitais . 

Os dois primeiros são facilmente 
identificáveis: a fundação em 
1922, e a reorganização em 1962. 
Há um terceiro episódio de igual 
importância. Trata-se do go Con­
gresso, realizado em 1992, no au­
ge da chamada crise do socialismo 
- o grande terremoto, que reduziu 
a escombros, países, verdades, 
partidos e estátuas. Quadra de in­
certezas e perguntas que pareciam 
não ter respostas. A aparência 
alardeava que tudo que fosse re­
volucionário sucumbiria ao tufão 
anticomunista. Aqui, novamente, 
a acuidade crítica e teórica de 
Amazonas foi decisiva. l'ióineiú 
de combate e de ciência pôs-se, 
com seus camaradas, à tarefa de 
remover os escombros, de apontar 
os erros que fizeram o sonho ruir e 
desvendar por que "o cupim co­
meu o cerne das vigas"; liderando 
naquele congresso um labor teóri­
co e ide0lógico que reafirmou o 
socialismo em bases novas. 

Todavia era homem sem em­
páfia nem soberba. "Filho do po­
vo nasceu humilde e, após déca­
das de vida pública, assim mor­
reu". Uma das raízes de sua coe­
rência é que se manteve fiel à sua 
classe e tudo fez para se qualificar 
e estar à altura de sua condição de 
militante da construção do mundo 
novo. 

Uma vida tão prodigiosa não 
se dissipa com a morte. Sua exis­
tência propaga-se na obra que 
deixou. Ele nos legou um PCdoB 
em plena expansão e crescimento. 
Sob a inspiração de suas idéias e o 
exemplo de sua vida, temos a res­
ponsabilidade histórica de agigan­
tar o Partido e travar quantos com­
bates forem necessários ao triunfo 
do socialismo em nosso país . 

*jornalista e poeta, secretário 
nacional de formação e propaganda 

Homenagem à Revolução Russa, em São Paulo 

Entrega de abaixo-assinado contra FHC, em 1999 
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